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RACIONALIZAÇÃO — O reitor José Martins Filho ex­
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ARANHA-CARANGUEJO — Pesquisa estuda compor­
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BRASIL PENSA — Durante 26 semanas a Unicamp leva 
ao país um programa de debates sobre a questão tecnológica 
através da TV Cultura. Página 9.

Estudo traça diagnóstico 
dos investimentos em C&T

Um amplo estudo das variáveis 
de investimentos em ciência e tec­
nologia no Brasil acaba de ser con­
cluído pelo Núcleo de Política Cien­
tífica e Tecnológica (NPCT) da 
Unicamp. Os dados mostram que o 
Brasil investe, conforme parâmetros 
de 1992, 0,7% de seu Produto In­
terno Bruto na área. Desse total, 
apenas 8% provêm do setor priva­
do. Os indicadores foram mapeados 
pela economista Sandra Brisolla, 
coordenadora do núcleo e professo­
ra no Instituto de Geociências da 
Universidade. O diagnóstico vai ser 
oferecido ao governo como uma 
ferramenta para ajudar a traçar a po­
lítica de prioridades para o setor. 
Página 3.

Nova técnica 
utiliza teflon 
em cirurgia

Uma nova técnica cirúrgica en- 
doscópica, inédita em termos mun­
diais, que utiliza o teflon para o fe­
chamento de fístulas vesicovaginais, 
acaba de ser desenvolvida na Uni­
camp pelo professor Paulo César 
Rodrigues Palma, da disciplina de 
urologia da Faculdade de Ciências 
Médicas da Unicamp. Página 7.
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Doutoranda em atividade no Laboratório de Fisiologia Vegetai do instituto de Biologia da Unicamp.

A homenagem a Ernesto Sábato
O escritor 
argentino Ernesto 
Sábato (foto) foi a 
17? personalidade 
pública a receber o 
título de Doutor 
“Honoris Causa” 
na Unicamp. O 
título foi entregue 
no dia 16 de 
agosto. Maior 
escritor vivo da 
Argentina, Sábato 
coordenou, nos 
anos 80, a 
preparação do 
dossiê sobre os 
desaparecidos 
políticos 
naquele país. 
Página 10.

Arquivo conta história não oficial

A diretora do AEL, Ângela Maria Carneiro Araújo, entre as estantes do arquivo.
Principal acervo de documentos sobre a história do trabalhismo, do anarquismo, e dos movimentos populares { 

brasileiros o Arquivo Edgard Leuenroth, ligado ao Instituto dé Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) 
da Unicamp, acaba de completar 20 anos. O Arquivo conta hoje com mais de 50 fundos e coleções. Página 12.
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Administração em tempo de escassez
José Martins Filho

A reitoria da Unicamp anunciou ain­
da há pouco medidas de contenção de des­
pesas com o fim explícito de fazer frente 
a dificuldades orçamentárias sérias. Es­
sas dificuldades são comuns ao conjunto 
das universidades estaduais paulistas — 
USP, Unicamp e Unesp —, historicamen­
te consideradas as mais produtivas do país 
e por enquanto as únicas a contar com a 
prerrogativa da autonomia de gestão fi­
nanceira.

Convencionou-se, portanto, chamá-las 
ricas, cristalizando uma crença que ga­
nhou livre curso até mesmo no interior 
dessas próprias universidades, 
transformando-se em permanente libelo 
de campanhas de reivindicação salarial. 
Isso explica em parte as reações que se 
levantaram contra as medidas de conten­
ção, mesmo sabendo-se que nenhuma de­
las afetará diretamente a pesquisa, o en­
sino e a extensão universitária. Não se 
trata de fazer tábula rasa de suas finali­
dades precípuas. É de garantir reservas 
para pagar os salários, exatamente, que 
se trata.

Não é a primeira vez que medidas co­
mo essas são tomadas na Unicamp, co­
mo tampouco é a primeira vez que as uni­
versidades públicas paulistas se vêem 
diante de problemas de caixa. Mas tal­
vez seja inédita a prática da transparên­
cia pública (porque afinal se trata de ins­

( í

tituições públicas) especialmente se essas 
dificuldades concernem às três universi­
dades que, sozinhas, respondem por qua­
se 60% da pesquisa acadêmica produzi­
da no país. Assim como sua vasta 
produção pertence inteiramente à catego­
ria do real, e não do mito, deve-se des- 
mitificar a fama de principados que al­
guns se empenham em lhes atribuir, como 
se por aqui não houvesse problemas ou, 
por pudor, estes devessem ser escondi­
dos debaixo do _________________
tapete.

A transparência 
pode ter seu preço, 
mas tem sobretudo 
a vantagem de de­
sarmar os espíritos.
Os que há dois me- 
ses reclamavam
uma recuperação salarial de vinte anos 
agora se surpreendem com um quadro que 
aponta, no caso da Unicamp, um com­
prometimento de 94,07% do orçamento 
com a folha de salários. Isto significa que 
sobram escassos 5,93% para despesas 
com custeio e investimento, quando se­
riam necessários 22 % para cobrir as des­
pesas correntes com água, luz, telefone, 
material de consumo, contratos de manu­
tenção etc. Para que o comprometimen­
to com salários se estabilizasse no pata­
mar de 85 % — limite consensual 
estabelecido entre os reitores e as enti­
dades de classe internas — seria preciso 
que a arrecadação do ICMS crescesse, em

Espera-se que a situação 
seja temporária e que 

a economia volte a mostrar 
capacidade de reação”

termos reais, 5 % em setembro e outubro 
e 6% nos dois meses finais do ano.

Como não parece haver essa perspec­
tiva, já que se trabalha com projeções de 
crescimento real moderado do ICMS 
(única fonte orçamentária das universi­
dades estaduais paulistas) nos próximos 
meses, a Unicamp se vê diante da pers­
pectiva algo alarmante de um déficit fi­
nanceiro de 13,4 milhões de reais até o 
final do exercício, cifra que praticamen­

te corresponde ao 
que será necessário 
para pagar o déci- 
mo-terceiro salário 
dos servidores.

Está na raiz des­
se déficit o proces­
so de urvização dos 
salários a partir de 

março deste ano, com a concessão de al­
guns aumentos reais nos três meses que 
antecederam a troca de moeda, mas prin­
cipalmente a queda acentuada da arreca­
dação em julho passado — de 13,2% em 
relação ao mês anterior e de 10,8% se 
comparada a julho de 1993; e, pelas mes­
mas razões, as dificuldades que o Esta­
do passou a enfrentar na questão do fi­
nanciamento público, tendo como 
conseqüência alguns atrasos sucessivos 
na liberação das parcelas orçamentárias 
para as universidades. Em agosto, por 
exemplo, só foi possível ao Estado repas­
sar à Unicamp 43% da cota-parte do 
ICMS que lhe cabe, segundo os percen-
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é reitor da Universidade Estadual de 
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tuais fixos definidos pelo decreto da au­
tonomia.

Espera-se, naturalmente, que essa si­
tuação seja temporária e que a economia 
do Estado volte a mostrar a capacidade 
de reação que explica, entre outras coi­
sas, a qualidade específica de suas uni­
versidades. Nesse entretempo, é justo que 
as universidades façam a sua parte, revi­
sando a estrutura de seus custos opera­
cionais e ajustando-se com criatividade 
aos tempos de escassez.

A Unicamp no contexto do Projeto Gran Sasso
Armando Turtelli Júnior

A beleza de uma noite estrelada tem 
sempre fascinado o ser humano e des­
pertado a sua curiosidade. Os mistérios 
do céu se associavam a deuses e heróis 
e o majestoso movimento das constela­
ções pelo firmamento relatava ao homem 
as suas epopéias.

Com o lento correr dos séculos, po­
rém, o homem passou a olhar o céu de 
outra maneira, relegando ao plano da len­
da as aventuras dos antigos heróis. Sur­
giram assim a astronomia e, muito de­
pois, a astrofísica, que tentam entender 
os movimentos dos astros, sua origem e 
sua evolução.

Mas, hoje em dia, não basta mais ob­
servar as estrelas com telescópios. E ne­
cessário perscrutar o seu “interior”, o que 
é impossível de ser feito através de te­
lescópios, mesmo com os mais podero­
sos que o homem já conseguiu construir. 
Nas duas últimas décadas os pesquisa­
dores vislumbraram um modo de fazer 
essa observação, que seria através da de­
tecção de partículas que as estrelas emi­
tem em todas as direções, algumas das 
quais deveriam chegar à terra: é a cha­
mada astrofísica de partículas. Entretanto, 
as coisas não são tão fáceis, pois a quan­
tidade dessas partículas é muito menor 
do que a emitida pelo Sol e do que a exis­
tente no interior da nossa galáxia, sendo 
portanto necessário imaginar uma manei­
ra de separá-las. A solução que os físi­
cos encontraram foi construir enormes 
laboratórios no interior de montanhas, 
em minas e túneis, ou no fundo de lagos 
e de mares, fazendo com que a grande

quantidade de água ou de rocha acima 
dos aparelhos servisse de filtro para as 
partículas “indesejáveis”. Dessa manei­
ra, o homem indaga sobre os mistérios 
do universo não mais admirando a bele­
za do firmamento estrelado, mas no in­
terior de laboratórios nas profundezas da 
terra. Toma-se assim possível detectar 
neutrinos emitidos por supernovas que 
explodem nos confins da galáxia.

Estão em construção atualmente labo­
ratórios desse tipo no fundo do Oceano
Pacífico (na costa -------------------------
do Havaí), no fun­
do do Lago Baikal 
(Sibéria), na mina 
de Kamioka (Ja­
pão) e na mina de 
Homestake (USA).

Um dos maio- 
res laboratórios já
em funcionamento situa-se no centro de 
um túnel rodoviário de mais de 12km de 
extensão sob o Gran Sasso, nos Montes 
Apeninos, nas proximidades de Roma. 
Nesse laboratório subterrâneo, as partí­
culas são “vistas” por um conjunto de 
tanques contendo uma substância chama­
da cintilador líquido, que emite uma pe­
quena quantidade de luz quando atraves­
sada por elas. O detector ainda está em 
construção. A massa total é de 1.840 to­
neladas e as primeiras 400 toneladas já 
estão em funcionamento. Ele é mantido 
pelo Instituto Nacional de Física Nuclear 
da Itália e operado por uma colaboração 
internacional chamada LVD (Large Vo­
lume Detector), que reúne pouco mais 
de 100 físicos da Itália, dos Estados Uni­
dos, do Japão, da China, da Rússia e da

“A participação da Unicamp 
tem contribuído para colocar 
seus pesquisadores em contato 
com técnicas sofisticadas”

Unicamp, a qual participa dessa colabo­
ração desde 1984.

A formalização da participação da 
Unicamp foi feita em 1987 através de um 
convênio assinado pelo reitor Paulo Re­
nato Costa Souza e pelo presidente do 
Instituto Nacional de Física Nuclear da 
Itália, pelo qual o governo italiano finan­
cia a estadia de físicos da Unicamp no 
Laboratório do Gran Sasso para traba­
lhar no projeto. Desde então, pesquisa­
dores e pós-graduandcfe do Instituto de 

-------------------------  Física permane­
cem na Itália de 
dois a três meses a 
cada ano. No iní­
cio, o trabalho se 
concentrava princi­
palmente na mon-

-------------------------- tagem do detector,
mas atualmente 

parte da metodologia e do software de 
análise usados pela colaboração foram 
desenvolvidos pelos físicos da Unicamp. 
No Instituto de Física da Unicamp, fo­
ram apresentadas três dissertações de 
mestrado, foi defendida uma tese de dou­
torado, existindo ainda três teses de dou­
torado e uma dissertação de mestrado em 
andamento, sobre temas relacionados 
com a experiência. Mais de 15 trabalhos 
científicos foram publicados em revistas 
especializadas de circulação internacio­
nal, nos últimos anos.

A participação da Unicamp nesse pro­
jeto internacional, um dos mais avança­
dos em sua área, tem contribuído para 
colocar seus pesquisadores em contato 
com técnicas altamente sofisticadas, tra­
balhando lado a lado com colegas de paí­
ses mais desenvolvidos. Ao lado de ou-

Armando Turtelli Jr., físico, 
é coordenador geral de Informática 
da Unicamp. Coordena também o 

Projeto Gran Sasso, em convênio com 
o Instituto Nacional de Física 

Nuclear da Itália.

tros projetos de colaboração em desen­
volvimento na Unicamp, esse é um bom 
exemplo dos resultados da política que 
a universidade vem seguindo nos últimos 
anos, no sentido de incentivar os acor­
dos de cooperação internacional, que 
contribuem para a contínua atualização 
dos pesquisadores e pós-graduandos e pa­
ra o seu permanente contato com o que 
existe de mais avançado no mundo nas 
várias áreas do conhecimento.
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Campinas, setembro de 1994

C&T passa por diagnóstico
Estudo feito na 

Unicamp vai ajudar 
a definir metas 
e prioridades

Um perfil completo dos recursos desti­
nados à Ciência e Tecnologia brasilei­
ra, sua distribuição entre as diferentes 
áreas e os investimentos na formação de pes­

soal qualificado para trabalhar em Pesquisa e 
Desenvolvimento. Esse é o resultado do traba­
lho coordenado pela economista Sandra Brisol- 
la, do Núcleo de Política Científica e Tecnoló­
gica (NPCT) da Unicamp. Dados do CNPq 
mostram que em 1992 o Brasil investiu em C&T 
US$ 2,4 bilhões (0,7% do PIB). A participa­
ção das empresas públicas e privadas foi cal­
culada em apenas US$ 198 milhões em 1985 pe­
lo Censo Industrial do IBGE. Estima-se hoje 
em 8% a participação do setor privado, contra 
70% no Japão e 55% nos Estados Unidos.

“Esta foi a primeira vez que se reuniu va­
riáveis tão abrangentes sobre C&T no Brasil”, 
garante a pesquisadora. Trata-se, na verdade, 
de um diagnóstico amplo sobre a ciência brasi­
leira e ferramenta indispensável para se traçar 
uma política de prioridades para o setor. Os in­
dicadores de C&T mapeados por Brisolla e sua 
equipe do NPCT, com apoio do CNPq, basea­
dos nos dados disponíveis nos diferentes óigãos 
governamentais vinculados à ciência e à tecno­
logia, estão agora à disposição dos interessados.

A existência de indicadores quantitativos de 
C&T no Brasil é o primeiro passo para a coor­
denação efetiva de uma política científica para 
o país. Baseado em metodologia da National 
Science Foundation dos Estados Unidos, os da­
dos brasileiros foram transformados em hiper­
texto pela Rede Nacional de Pesquisa (RNP). 
O trabalho vem sendo apresentado em diferen­
tes congressos, entre os quais “Measuring Re­
search and Innovation for Policy Purposes”, se­
minário realizado em Canberra, Austrália, de 
20 a 22 de abril passado, reunindo experts in­
ternacionais em indicadores de C&T e de ino­
vação. Em setembro do ano passado o hiper­
texto foi também apresentado na National 
Science Foundation em Washington e o forma­
to eletrônio do documento fez tanto sucesso que 
a NSF vai passar a divulgar seus indicadores 
pelo mesmo sistema. Em novembro próximo 
Brisolla coordenará, junto com Mário Albor­
noz, na Argentina, um workshop para a elabo­
ração de indicadores de C&T na América Lati­
na. Os indicadores brasileiros inserem-se num 
projeto mais amplo da área, financiado pelo 
Banco Mundial e sob a coordenção geral do pro­
fessor Simon Schwartzman, da Universidade de 
São Paulo e atualmente presidindo o IBGE.

Ação coordenada — Desenvolvido em coo­
peração com o Conselho Nacional de Desen­
volvimento Científico e Tecnológico (CNPq), 
o projeto dos indicadores de C&T vem preen­
cher uma lacuna sobre as estatísticas brasilei­
ras no setor graças a sua abordagem mais am­
pla. Até então os dados disponíveis, 
preocupavam-se basicamente com o controle do 
dispêndio e se baseavam no orçamento da União 
e do Estado.

O trabalho de Brisolla, além de se valer des­
ses instrumentos, acrescenta outras variáveis co­
mo os recursos despendidos em P&D pelas em­
presas públicas e privadas, a formação de 
pessoal e a entrada de recursos externos, pos­
sibilitando assim desenhar com maior precisão 
não só o montante de recursos mas também sua 
real destinação. Com base nesses dados é ago­
ra possível avaliar eventuais erros e promover 
as correções de rumo necessárias para que a 
ciência e a tecnologia possam dar uma contri­
buição ainda mais efetiva para o país.

Recentes avaliações internacionais dão conta 
de que embora o Produto Nacional Bruto (PNB) 
do Brasil corresponda a 1,7% do mundial, as 
publicações científicas equivalem a somente 
0,3 % do total — índice considerado baixo. Es­
ses números, embora verdadeiros, não podem 
ser analisados isoladamente, de acordo com Bri­
solla. Segundo ela, esse índice vem crescendo 
continuamente em função da adoção de crité­
rios para avaliação e promoção na carreira cien­
tífica.

Os indicadores evidenciam, na opinião da 
pesquisadora, a necessidade de uma política ar­
ticulada de C&T. “Existe um projeto para a for­
mação de um conselho de C&T (CCT) que coor­
dene as ações de ciência e tecnologia. 
Entretanto, infelizmente, esse conselho nunca 
foi implementado provavelmente porque impli­
ca em natural ingerência em vários órgãos até 
então autônomos”, diz. Segundo ela, seria de­
sejável a instituição desse órgão para a racio­
nalização do trabalho científico no país, pois a 
área de C&T funciona de forma horizontal. Per­
passa por várias decisões ministeriais sem uma 
coordenação global, o que sem dúvida alguma 
dificulta seu controle e sua eficácia”, avalia.

O surgimento do Ministério de Ciência e 
Tecnologia (MCT) representou, de acordo com 
a pesquisadora, um esforço governamental pa­
ra se criar uma estrutura supra-ministerial que,

através de um conselho de 
ciência e tecnologia com re­
presentação dos ministérios 
que atuam na área, pudes­
se desenhar uma política 
global para o setor. A difi­
culdade política de imple­
mentação desse conselho, 
no entanto, fez com que o 
MCT passasse a limitar sua 
atuação aos órgãos dele di­
retamente dependentes”, 
explica.

Além dos problemas or­
ganizacionais e de coorde­
nação das ações de C&T, a 
área ressente-se também de 
feita de apoio. “Seu orça­
mento oscila de acordo com 
a economia nacional e 
transforma-se em peça de 
ficção, pois o setor é trata­
do como variável de ajuste, 
devido a seu pequeno peso 
político quando comparado 
aos demais ministérios”, 
observa a pesquisadora. Es­
sa constante flutuação de re­
cursos para a área de pes­
quisa, que tem um crono- 
grama próprio de matura­
ção, prejudica a sua conti­
nuidade e o aparecimento 
de resultados que, na maior 
parte das vezes, não podem 
ser aferidos a curto prazo.

A economista Sandra Brisolla: amplo diagnóstico sobre C&T no Brasil.

Distribuição dos recursos — Cabe ao go­
verno federal a maior participação na distribui­
ção nacional de recursos, com 60,6% do mon­
tante global de US$ 2,4 bilhões, seguida das 
fontes estaduais (24,3%) e do setor produtivo, 
que se estima com 15,1%. Os dados colhidos 
pela pesquisa mostram que a maior concentra­
ção ministerial de recursos despendido em P&D 
está no Ministério da Agricultura, com 19,7%, 
cabendo ao Ministério da Educação 12,9% e ao 
Ministério da Aeronáutica 12,3 %. Já o Minis­
tério da Saúde gastou em P&D apenas 4% des­
ses recursos em 1991.

A análise dos subprogramas dos indicado­
res mostra que em 1991 a pesquisa aplicada re­
cebeu 17,6% dos recursos da União para C&T 
contra 13,4% da pesquisa básica. Além destes, 
o ensino de pós-graduação recebeu quase 20%

seja, 49,8% desses recursos. A agricultura fica 
com 38%, Educação e Cultura (4%), Saúde e 
Saneamento (3,4%), Indústria, Comércio e Ser­
viços (2,3%), Energia e Recursos Minerais 
(2,3%), Assistência e Previdência (0,2%), Ju­
diciário (0,2%) e Trabalho, Habitação e Urba­
nismo, com zero.

Capacitação de pessoal — É notório, de 
acordo com os indicadores de C&T, uma rela­
ção direta entre o investimento nacional na pós- 
-graduação e o desenvolvimento da pesquisa. 
Se em 1980 o número de alunos de mestrado 
era de 34.550, em 1990 esse número passou para 
38.784, registrando, portanto, um crescimento 
de 10%. Já no âmbito dos alunos de doutora­
do, o salto foi bem maior: seu número passou 
de 4.419 para 10.900 no mesmo período.

DESPESA REALIZADA DA UNIÃO EM C&T 
POR FUNÇÕES EM 1992

O utros (2 ,4 % ) 

S a ú d e  e Saneam ento  (5 ,1 % )
D ef. N ac  e Seg. Pública (6 .7 % ).

En erg ia e R ec. M inerais (9 ,3 % )

Agricultura (19 ,2% )

FONTE: MCT-CNPq/SUP/COOE 
ELABORAÇÃO: N P C T /U n ica m p  
Agosto de 1994

Adm inistr. e  P lanejam ento  (33 ,5% )

E ducação e Cultura (23 ,8% )

Desempenho Científico Comparado 
com a Economia e a População

D esem p enh o  na P esqu isa  C ientífica  N acional

Países Artigos Citações PNB População
Brasil 0,3% 0,2% 1,7% 2,8%
Outros LA 0,8% 0,4% 3,0% 5,3%
Israel 1,0% 0,9% 0,2% 0,1%
América do Norte 40,9% 54,8% 31,3% 5,4%
Europa Ocidental 30,8% 30,8% 22,7% 7,2%
Resto do Mundo 26,1% 13,0% 41,2% 79,2%
FONTE: Schott, 1993

e os gastos de administração geral absorveram 
25% dos recursos.

Quanto aos investimentos estaduais, eles vêm 
crescendo gradativamente em função de norma 
constitucional que instituiu os Fundos de Apoio 
à Pesquisa (FAPs). Concentra-se, porém, na re­
gião Sudeste o maior dispêndio com P&D, com 
quase 65 % do total dos estados. De uma dota­
ção inicial de US$ 300 milhões em 1990 para 
os estados brasileiros, São Paulo fica em pri­
meiro lugar com 32,3% dos recursos, seguido 
por Minas Gerais (15,7%) e Rio de Janeiro 
(10,0%). Nos demais estados a dotação orçamen­
tária decresce gradativamente. Nos estados da 
Bahia, Goiás, Santa Catarina, Amazonas, Pa­
raná, Maranhão, Rio Grande do Sul e Pernam­
buco, esses valores variam de 8,4% a 1,2%, fi­
cando os demais com valores inferiores a 1%.

Quanto à distribuição por áreas do dispên­
dio estadual, cabe à administração e aos seto­
res de planejamento de C&T o maior bolo, ou

De acordo com o trabalho de Brisolla, 56% 
dos alunos de mestrado e 69% dos de doutora­
do dedicam-se às chamadas áreas “duras”, on­
de se concentra não apenas o maior volume de 
recursos para a pesquisa mas também de bol­
sas de estudos provenientes das agências fede­
rais e estaduais. Cabe às instituições públicas 
federais 58,5 % das vagas para os alunos de mes­
trado e 44% das de doutorado. Já as estaduais, 
destacando-se aí as paulistas, respondem por 
27,5% das vagas nos cursos de mestrado e 
48,7 % de doutorado. As instituições particula­
res absorvem apenas 14% dos alunos de mes­
trado e 7,4% dos de doutorado.

Quanto ao número de pesquisadores brasi­
leiros, os últimos dados disponíveis são ainda 
de 1986 e revelam um universo de 52.863, sen­
do que 68% deles encontram-se em instituições 
públicas de ensino superior. Também são elas, 
de acordo com Brisolla, as que concentram pes­
soal de maior titulação, com 27,6% de douto­

res e 26,1% de mestres, somando 53,7% de pós; 
-graduandos stricto senso naquela data. E 
interessante notar que as empresas estatais reú­
nem os pesquisadores menos titulados, entre as 
principais instituições de pesquisa (apenas 2% 
de doutores), percentual semelhante aos encon­
trados nas instituições governamentais, federais 
e estaduais. Já as instituições privadas têm em 
seus quadros apenas 8% de pesquisadores com 
titulação de doutor e 23 % de mestre, quase um 
terço do pessoal com pós-graduação, equivalente 
ao padrão das instituições dos governos esta­
duais em C&T. Assim, 86,6% dos pesquisado­
res doutores estão nas universidades públicas, 
constata Brisolla.

Auxílios — Os auxílios para bolsas de estu­
do, pesquisas, participação em eventos cientí­
ficos nacionais e internacionais são fundamen­
tais para o desenvolvimento dos trabalhos dos 
pesquisadores brasileiros. No âmbito federal, 
CNPq e Capes são os principais agentes finan­
ciadores. A Finep está mais voltada para pro­
jetos integrados e institucionais. Já as agências 
estaduais como Fapesp, Fapemig e outras tam­
bém contribuem substancialmente para essas fi­
nalidades.

Agências internacionais têm também contri­
buído para a pesquisa brasileira. As Fundações 
Rockfeller e Ford apoiaram vários projetos bra­
sileiros entre as décadas de 40 a 60. Mais re­
centemente a cooperação internacional feita de 
forma bilateral e multilateral teve sua partici­
pação ampliada. Instituições como a United Sta­
tes Agency of Internacional Development e o 
British Council, o Programa das Nações Uni­
das para o Desenvolvimento (PNUD), Unicef, 
Unesco, Banco Interamericano para o Desen­
volvimento e o Banco Mundial são alguns des­
ses agentes.

Propostas — Com base nesses indicadores, 
a pesquisadora reconhece o esforço governa­
mental para a formação de quadros nacionais 
na área, ao longo das últimas décadas, mas 
questiona a ausência de uma política coorde­
nada para o setor. Segundo ela, a leitura dos 
indicadores pode ajudar no redirecionamento 
dos investimentos e colocar em questão, por 
exemplo, por que se investe tão pouco na área 
de saúde (5,1% em 1992).

Na opinião de Brisolla, o governo deve man­
ter o esforço bem sucedido na área de bolsas 
e auxílios para pesquisa, porque a capacitação 
cientítica é a chave do sucesso nos países que 
conseguiram reduzir o gap tecnológico. Acha, 
porém, que “um programa coerente de ciência 
e tecnologia deve ser acompanhado de uma po­
lítica de distribuição de renda”, o que passa ne­
cessariamente pela intensificação da capacita­
ção tecnológica voltada para a educação, a saúde 
e a produção de alimentos.

Segundo Brisolla, o modelo de desenvolvi­
mento brasileiro baseia-se no pacto das classes 
empresariais nacionais com o capital intema- 
ciqnal e na importação de tecnologia. O mode- 

. lo de desenvolvimento do país, centrado na im­
portação de tecnologias desenvolvidas externa­
mente, constitui um desestúnulo à capacitação 
interna em C&T. Isto faz com que as empresas 
privadas, com raras exceções, não tenham de­
partamentos de pesquisa e desenvolvimento 
(P&D), ficando a pesquisa restrita ao setor es­
tatal”, quadro que precisa ser revertido o mais 
rápido possível, apesar das dificuldades conjun­
turais, para que o país retome o seu processo 
de desenvolvimento social e econômico. (G.C.)
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debate:
lulares e moleculares, 
to, duas questões em 
o caminho da medicina 
Brasil? Até que ponto o 
se morre de doenças 
investir em medicina

Dia 22: “Supercomputadores” — 
Seis centros de processamento de al­
to desempenho instalados no Brasil 
serão interligados num sistema único 
a serviço de empresas e pesquisado­
res. O aproveitamento do potencial 
dos supercomputadores instalados no

de processamento de alto desempenho 
estarão em pauta nesse programa. 
Usados em tecnologias que requerem 
cálculos complexos, os supercompu­
tadores são capazes de fazer até 300 
bilhões de cálculos por segundo.

Dia 29: “Telecomunicações” -  
Representantes do setor discutem, 
nesse programa, o que o Brasil pode
fezer para melhorar a capacidade tec­
nológica do país em telecomunica- 

financiar e usar o poder
de compra da Telebrás e como am- 

a participação privada. (C.P.)

Faça de sua carreira 
tàw sw  um sucesso!

| O Yázigi oferece programas especialmente preparados para 
todos que desejam investir em sua carreira profissional.

Cursos: Básico - Intermediário - Avançado - Pós-Avançado

Idiomas: Inglês, Francês e Alemão
É o Yázigi contribuindo para a formação do cidadão do mundo.

Centro: Av. Anchieta, 43 1 ' Castelo: Av. Andrade Neves, 2188 
Fones: 33*7520 /  2-6969 ' 1 '  Fones: 43-7961 / 42-0997

O economista Luciano Coutinho (ao centro): mediador do programa.

Câmera robótica simula 
olho do telespectador

Á TV Universidade inova não 
apenas em levar à sociedade a ge­
ração do saber com os seus progra­
mas sobre ciência e tecnologia, co­
mo também pela parte técnica de 
sua apresentação. O Centro de Tec­
nologia (CT) da Unicamp desenvol­
veu uma câmera robótica que fun­
ciona como se fosse o olho do 
espectador, dando-lhe a sensação de 
estar no centro das discussões. A 
tecnologia da câmera robótica é fru­
to do trabalho de mestrado do en­
genheiro mecânico Rubens Moran- 
di, orientado pelo docente João 
Maurício Rosário, da Faculdade de

Engenharia Mecânica (FEM), e 
contou também com a colaboração 
técnica do engenheiro mecânico 
Marcos Saramago, chefe do Depar­
tamento de Desenvolvimento de 
Projetos e Processos de C&T.

Instalada no centro de uma me­
sa pentagonal, a câmera é acionada 
eletronicamente, movimentando-se 
de forma rápida e precisa. Outras 
duas câmeras se deslocam em tri­
lhos circulares ao redor da mesa, 
em nível semi elevado. E, num pla­
no superior do estúdio, mais uma 
câmera registra os debates, comple­
tando assim as gravações. “E uma

inovação na televisão brasileira, co­
mo o próprio programa, uma vez 
que é produzido pela Universidade”, 
garante o professor César Francis­
co Ciacco, um dos produtores do 
Brasil Pensa.

Em uma das faces do pentagra­
ma, o âncora Luciano Coutinho co­
manda os debates. Os participantes 
serão sempre três debatedores — re­
presentantes da iniciativa privada, de 
entidades civis, organismos públicos 
ou ainda autoridades e membros de 
organizações não governamentais — 
e um convidado, especialista sobre 
o tema em pauta. (C.P.)

Estimular a participação do se­
tor privado em pesquisa e de­
senvolvimento de novos pro­
dutos e processos e assegurar a esta­

bilidade dos recursos destinados à área 
de ciência e tecnologia no Brasil são 
metas que podem ser alcançadas a par­
tir do estabelecimento de uma ponte 
entre o meio acadêmico e a socieda­
de. Nisso apostam a Unicamp, o Insti­
tuto U niversidade-Empresa (U niemp), 
o jornal O Estado de S. Paulo e a TV 
Cultura, através da produção e veicu- 
lação de uma série de programas tele­
visivos reunidos sob o título geral Bra­
sil Pensa.

Trata-se de um projeto que inova 
principalmente a mídia eletrônica, 
com a apresentação de três projetos 
que, no seu conjunto, formam a TV 
Universidade — TVU Debate, TVU 
Pesquisa e TVU Revista. Com isso, 
a comunidade científica conquista um 
espaço para discutir com a socieda­
de o conhecimento que produz e as 
perspectivas para o século 21.

A estréia veio com o TVU Deba­
te, na quinta-feira 25 de agosto, que 
contou com a participação do minis­
tro da Ciência e Tecnologia, José Is­
rael Vargas. O reitor José Martins Fi­
lho participou do debate sobre 
medicina avançada, que vai ao ar dia 
15 próximo. Com 55 minutos de du­
ração e dividido em dois blocos, o 
programa vai ao ar pela TV Cultura 
sempre à meia-noite e consta da apre­
sentação semanal de 26 temas estra­
tégicos. Tem como âncora o econo­
mista e professor da Unicamp 
Luciano Coutinho, ex-assessor da Se­
cretaria Especial da C&T da Presidên­
cia da República. A reprise acontece 
aos sábados, às 13 horas. O jornal O 
Estado de S. Paulo, além de divulgar 
a programação e repercutir os temas 
no caderno “Agenda 95”, aos domin­
gos, mantém a coluna “Brasil Pensa 
Responde”, através da qual diferen­
tes segmentos da sociedade contam 
com um espaço para sua interação, 
estabelecida pelo recebimento de car­
tas via Instituto Uniemp, responsável 
também pelo contato com as empre­
sas participantes, como IBM, Rhodia, 
Agroceres, Zetax, Aché, Promon e 
Telebrás, entre outras.

A produção do saber — Enquan­
to espaço aberto ao meio acadêmico, 
desvendando à sociedade o que há de 
melhor no pensamento nacional, a

TVU já tem gravados programas com 
pesquisadores de instituições como a 
Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro (UFRJ), Federal do Rio Gran­
de do Sul (UFRS), Universidade de 
São Paulo (USP), Universidade de 
Brasília (UnB) e Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Participam ainda re­
presentantes de órgãos como o Con­
selho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNpQ) e a 
Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep). Assim, ao levar para o pú-. 
blico informações que contribuem pa­
ra o desenvolvimento do país, os pro­
gramas da TVU abrem caminho

também para o estabelecimento de re­
ferenciais para o futuro, na medida 
em que a própria sociedade participa 
da busca de soluções.

Algumas instituições e empresas 
vêm dando crédito à iniciativa desde 
sua concepção. Produzidos e editados 
por profissionais vinculados ao Labo­
ratório de Jornalismo (Labjor) do Nú­
cleo de Desenvolvimento da Criati­
vidade (Nudecri) da Unicamp, os 
programas apresentados através da 
TVU têm o apoio financeiro do Ba- 
nespa, da Embratel, Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp), Fundação para o De­

senvolvimento da Unicamp (Fun- 
camp), Rhodia e Uniemp. Todo o 
projeto — Debate, Pesquisa e Revis­
ta — prevê para cada programa o cus­
to máximo de R$ 7 mil, somando no 
final aproximadamente R$ 200 mil.

Créditos — A TVU tem ainda o 
apoio do Centro de Comunicação da 
Unicamp, tanto na fase piloto quanto 
nas tomadas externas. A direção ge­
ral é do coordenador do Labjor, pro­
fessor Carlos Vogt, ex-reitor da Uni­
versidade. A produção executiva da 
TVU Debate está a cargo dos profes­
sores Geraldo Giovanni, César Fran-

CONVÊNIO JUNTO A UNICAMP - 20% DE DESCONTO

Campinas, setembro de 1994 

_______________

Unicamp va ac ai com programa de TV
Série debate 

rumos da C&T 
através da 
TV Cultura

cisco Ciacco, João Tojal e do jorna­
lista Marcus Vinicius Ozores. A 
criação é de Marcos Weinstock, idea- 
lizador de Roda Viva e de outros pro­
gramas da TV Cultura, e da jomalis- j  

ta Roseli Galleti. Participam ainda da 
produção os jornalistas Caius Luci- 
lius, Cássio Vasconcelos e Paulo Ro­
berto Monteiro. A edição é de Daniel 
Mattos, tendo como assistentes de 
produção, Maria Flor Batusanschi e 
José Mello Aguiar. Brasil Pensa será 
transmitido para todo o país através 
de 21 emissoras educativas e a cabo. 
(C.P.)
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A dupla vida da aranha-caranguejo

Estudo revela hábitos do morcego polinizador

Inseto se disfarça 
de flor para 

enganar presas 
e predadores

Mamífero voador 
é responsável pela 

fecundação de flores 
em regiões tropicais

Desvendar o comportamento polinizador 
de diferentes espécies de mor cegos e 
sua relação com as flores. Este é o ob­
jetivo de um grupo de pesquisadores dos depar­

tamentos de Botânica e de Zoologia do Institu­
to de Biologia (IB) da Unicamp. O trabalho, 
coordenado pela professora Marlies Sazima, 
vem sendo desenvolvido desde 1975, com resul­
tados positivos. Além de artigos científicos, a 
pesquisa já se desdobrou em várias dissertações 
de mestrado e teses de doutoramento sobre po­
linização de flores e dispersão de sementes por 
morcegos.

A polinização por morcegos ocorre em re­
giões tropicais, onde a frutificação de várias es­
pécies vegetais depende inteiramente desses ma­
míferos voadores. Eles saem durante à noite para 
visitar determinadas flores. As corolas de cer­
tas espécies de plantas desabrocham ao entar­
decer, para abrirem completamente ao cair da 
noite. Outras só começam a desabrochar durante 
a noite, permanecendo abertas ao longo da ma­
drugada. Entre as plantas visitadas por morce­
gos, destacam-se o pequi, a dedaleira, o cuie- 
tê, o maracujá, a unha-de-vaca e o imbiruçu.

Em busca do néctar — A procura pelo néc­
tar das flores noturnas — alimento cobiçado por 
morcegos nectarívoros — resulta na sua polini­
zação, fenômeno denominado quiropterofilla e 
pouco conhecido, devido às dificuldades ineren­
tes à sua observação. As flores visitadas por es­
ses mamíferos voadores possuem, em geral, 
uma série de atributos próprios, relacionados 
com o modo de vida dos visitantes, a começar 
pela abertura durante a noite.

Ainda para facilitar o acesso dos morcegos 
à fonte de néctar, essas flores ficam bem expos­
tas, acima da copa ou pendentes nos ramos. 
“Esses animais, ao contrário dos beija-flores, 
não conseguem recuar em vôo para ter acesso

A espécie de aranha denominada Epica- 
dus heterogaster, popularmente conhe­
cida como aranha-caranguejo, apre­

senta-se nas cores branca, amarela e lilás, usual­
mente relacionadas às flores encontradas em sua 
proximidade. Características físicas e compor- 
tamentais dessa espécie vêm sendo pesquisadas 
há cerca de 10 anos no Departamento de Zoo­
logia do Instituto de Biologia (IB) da Unicamp. 
O objetivo é conhecer melhor a biologia desse 
aracnídeo, existente na fauna brasileira e já des­
crito pelos biólogos.

Coordenada pelo professor João Vasconcel- 
los Neto, do Departamento de Zoologia do IB, 
o trabalho vem sendo desenvolvido ainda em con­
junto com o docente Francisco Pessine, do Ins­
tituto de Química (IQ) da Unicamp. Participa 
também da pesquisa o biólogo Eduardo Novaes 
Ramires, autor de dissertação de mestrado so­
bre a ecologia das aranhas, orientada por Vas- 
concellos e defendida no ano passado. O ex-aluno 
e o orientador atuaram no projeto através de ob­
servação e coleta de material em campo.

Numa das etapas da pesquisa, Ramires in­
troduziu a aranha dentro de uma câmara sob luz 
ultra-violeta, verificando que o aracnídeo fluo- 
resceu. Segundo os pesquisadores, os insetos 
são atraídos pelo comprimento de onda emiti­
do pela aranha-flor, outra denominação popu­
lar dessa espécie. Em continuidade a essa fase 
dos experimentos, o professor Pessine realizou 
uma análise química para verificação do tipo 
de luz que esse aracnídeo emite.

Ele colocou a aranha sob um laser de ultra- 
-violeta para detectar sua fluorescência. Para o 
processo, foram utilizados três equipamentos: 
o primeiro para emissão de raio UV; o segun­
do para a detecção de sua fluorescência e o ter­
ceiro para transcrever em forma gráfica a quan­
tidade e o tipo de luz emitida. Pessine concluiu 
que a aranha-caranguejo ao receber UV fluo­
resce intensamente emitindo um pico de luz na 
faixa do azul, que oscila entre 450 a 500 nano­
metres (unidade de medida de onda).

O professor Vasconcellos explica que o 
formato irregular, a cor e o contraste de partes 
da flor, ao absorver ou refletir o ultra-violeta

Espécie de paina no campus: fonte de néctar para morcego.

ao alimento. Daí a importância da disposição 
dessas flores”, justifica Marlies. As flores visi­
tadas pelos morcegos produzem néctar em abun­
dância, chegando, em alguns casos, a até 20 mi­
lilitros de substâncias por inflorescência.

Polinização — Além dos morcegos, as flo­
res podem ser polinizadas pela ação do vento, 
da água, de abelhas, de borboletas, de maripo­
sas ou de beija-flores. A polinização consiste 
na transferência do pólen contido nas anteras 
(elementos masculinos da flor) para o estigma 
(porção receptiva dos elementos femininos). A 
fecundação dos óvulos da flor e a conseqüente 
formação de sementes e frutos dependem do su­
cesso da polinização.

A transferência de pólen para o estigma po­
de ocorrer numa mesma flor (autopolinização) 
ou de uma para outra (polinização cruzada). Es­
ta última depende dos agentes externos (inse­
tos, aves, mamíferos ou correntes de ar e água). 
De modo geral, as visitas dos morcegos às plan­
tas, feitas de flor em flor, promovem a fecun­
dação cruzada, tomando possível a variabilidade 
genética dessas espécies vegetais, bem como a 
sua sobrevivência dentro da comunidade e a ma­
nutenção de seu ciclo vital.

As flores quiropterófilas 
geralmente possuem colo­
rido esbranquiçado, amare­
lado ou esverdeado, sendo 
às vezes manchadas de tons 
mais fortes. Essas espécies 
possuem normalmente 
grande quantidade de esta­
mes para a produção do pó­
len em abundância, o que 
facilita a deposição e a di­
fusão do pólen na pelagem 
do morcego. O animal rea­
liza o transporte e a depo­
sição deste pólen no estig­
ma, durante suas visitas às 
plantas.

Marlies: estudo da relação entre o morcego e a flor.Ecolocalização — Al­
gumas espécies de flores 
exalam odores desagradá­
veis, parecidos com o das frutas em fermenta­
ção. Outras têm cheiro semelhante ao produzi­
do pelas glândulas de certos mamíferos, incluin­
do os próprios morcegos.

Durante o vôo, os morcegos se orientam pela 
ecolocalização — fenômeno também conheci­
do como “sonar dos morcegos” encontrados

nesses mamíferos e nos golfinhos. A ecoloca­
lização é usada pelo morcego na fase das ma­
nobras e de orientação a curta distância, quan­
do visitam as flores. Essas espécies, que se 
alimentam de frutos e néctar, localizam o ali­
mento a grandes distâncias com o auxílio do ol­
fato. (L.C.V.P.)

Ilustração da aranha da família Thomisidae: mimetismo.

ou através de sua fluorescência sobre o UV, 
produz uma imagem diferenciada da visão hu­
mana. Esta só é percebida pelos insetos como 
abelhas, moscas, borboletas e vespas, por 
exemplo.

Aranha-caranguejo — Espécie de rara be­
leza, a aranha pertence à família Thomisidae, 
das aranhas-caranguejos, que apresentam posi­
cionamento semelhante à de uma flor. Quando 
está diante de um arbusto com folhagens, 
posiciona-se na parte terminal da planta, onde 
floresceriam os botões. Assim confunde as pe­
quenas abelhas, borboletas e moscas que estão 
à procura de flores e acabam se tomando suas 
presas, quando pousam sobre ela. Com isso a 
aranha-flor não precisa sair em busca de alimen­
tos: as próprias presas a visitam. “As espécies 
dessa família, que normalmente emboscam em 
flores, representam, agora, as próprias embos­
cadas. A partir dessas relações, verifica-se a 
complexidade da evolução dessa espécie”, afir­
ma Vasconcellos.

Segundo o pesquisador, quatro componen­
tes aumentam o mimetismo (semelhança aper­
feiçoada) dessa espécie com as flores: o forma­
to, a cor, a fluorescência e o seu posicionamento 
na planta. Além disso, a aranha-caranguejo não 
se locomove como as espécies convencionais. 
A exemplo das flores, desloca-se lentamente, 
simulando o movimento destas, ocasionado pelo

vento. Além de enganar 
suas presas, a aranha poli- 
mórfica (que apresenta di­
versos padrões de cores) 
passa também despercebi­
da por seus predadores — 
pássaros e vespas — que as 
confundem com flores.

A fêmea dessa espécie 
costuma ter de 2 a 2,5 cen­
tímetros de diâmetro, en­
quanto o macho, bem me­
nor, mede cerca de quatro 
milímetros de diâmetro e 
nunca apresenta variação 
de cor: é sempre pardo. De 
acordo com os estudos de 
Vasconcellos, as fêmeas 
dessa espécie — que vivem Vasconcellos: 
de forma espalhada — po­
dem mudar de cor de um 
estágio de desenvolvimento para outro. “Não 
se observou, até agora, alterações em sua co­
loração, dentro do mesmo estágio de desenvol­
vimento”, esclarece o pesquisador.

O trabalho vem sendo desenvolvido na Ser­
ra do Japi (Jundiaí), na Mata de Santa Gene­
bra, em Campinas e na Ilha do Cardoso, em Ca- 
nanéia, detectando-se colorações diferenciadas 
de acordo com o local estudado. No Japi, es­
ses aracnídeos são encontrados nas cores bran­
ca e amarela. Em Santa Genebra, apenas bran-

análise do comportamento da aranha.

ca, e em Cananéia na coloração lilás e amarela, 
imitando com perfeição uma flor. Essa espécie 
é capaz de permanecer durante horas numa mes­
ma posição à espera da presa. Ela armazena ve­
neno suficiente para imobilizar um inseto. Co­
mo resultado dessa pesquisa Vasconcellos e seus 
colaboradores estão preparando o primeiro ar­
tigo da literatura científica sobre o significado 
do polimorfismo de aranhas da família dos Tho­
misidae. (L.C.V.P.)
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Uma releitura do homossexualismo
Tese resgata 
os principais 

mitos científicos 
sobre o tema

A homossexualidade, prática tão antiga 
quanto a história da humanidade, pas­
sa agora por uma nova releitura. Não 

se trata simplesmente de classificar o homos­
sexualismo — masculino ou feminino — como 
uma patologia com características hereditárias 
ou de comportamento adquirido, ou seja, de 
identificar se a pessoa nasce ou se toma homos­
sexual. Inspirada no texto de Michel Foucault, 
“A história da sexualidade: vontade de saber”, 
a pesquisadora Celeste Zenha Guimarães pas­
sou a estudar os mitos que ainda hoje envolvem 
o homossexualismo. O estudo resultou na tese 
de doutorado “Homossexualismo: mitologias 
científicas”, defendida recentemente no Depar­
tamento de História do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas (IFCH) da Unicamp, sob a 
orientação da professora Maria Stella Bresciani.

A questão tem gerado discussões acaloradas 
e ganhou especial destaque nos últimos anos 
quando foi lançado o projeto internacional de ma­
peamento do DNA humano, batizado Genoma. 
Desde então, pesquisadores anunciam a desco­
berta de gêneses que seriam responsáveis, por 
exemplo, pelo alcoolismo, pela depressão, cri­
minalidade, esquizofrenia — e pelo homossexua­
lismo. O trabalho da historiadora não é uma aná­
lise puramente psicológica ou antropológica, 
muito menos estuda os aspectos hereditários do 
homossexualismo. “É uma análise histórica mais 
aprofundada da homossexualidade, como uma 
invenção cultural que emerge num determinado 
momento da história — meados do século 19 — 
e que dura até os dias de hoje”, diz a pesquisa­
dora, mesmo considerando a teoria de Bartolo- 
mé Bennassar, estudioso das práticas inquisitó­
rias na Europa Meridional, e que diz que somente 
a partir do século 18 é que a Igreja Católica co­
meçou a interferir de modo mais incisivo na vi­
da sexual das pessoas.

Efeitos maléficos — Para realizar seu tra­
balho, Celeste vasculhou arquivos de bibliote­
cas, institutos médico-legais, de higiene públi­
ca e de faculdades de medicina, em busca de 
processos penais ou registros de nomes de au­
tores ou personagens envolvidos na história. Co­
mo por exemplo o do ex-tenente Zofiel, acusa­
do de homossexualismo e considerado anormal

Celeste Guimarães: tese analisa a história do homossexualismo.

nos exames médicos, psiquiátricos e psicológi­
cos a que foi submetido. A pesquisadora ava­
liou como os homossexuais eram vistos, trata­
dos e definidos sob a ótica das mais variadas 
áreas da medicina. Como a psicanálise, a psi­
cologia, a antropologia, a medicina legal e a en- 
docrinologia. “Esta define a homossexualida­
de de um indivíduo — homem ou mulher — 
como disfunção glandular que ocasiona deter­
minados traços de personalidade e de compor­
tamento sexual com pessoas do mesmo sexo”, 
explica. Sob a ótica da psicologia, estuda fun­
damentalmente os fenômenos psíquicos e de

comportamento, a associação de idéias do in­
divíduo, sempre ligados a traços de personali­
dade homossexual.

O estudo de Celeste revela que a antropolo­
gia criminal, preocupada com as causas da cri­
minalidade, encontra no homossexualismo ele­
mentos de sua personalidade que expliquem a 
efetivação de um determinado crime, por exem­
plo. Dessa forma, a prevenção do aumento cres­
cente de homossexuais no mundo e a indicação 
de terapias que inibam os efeitos maléficos do 
homossexualismo poderão substituir a legisla­
ção que antes visava apenas a perseguir e punir

indivíduos que tinham relações com pessoas do 
mesmo sexo.

Visão da Igreja — As práticas sexuais apon­
tadas pela Igreja como pecaminosas — todas 
aquelas que propiciavam prazer — eram alvo 
de críticas severas e perseguições constantes. 
“Há que ressaltar que os pecados da carne fa­
ziam parte do cotidiano do homem, que se li­
vrava dessa culpa pela absolvição, através da 
confissão de seus pecados”, diz a pesquisado­
ra. Um homem flagrado praticando sodomia 
com outro homem era visto como um pecador 
que poderia praticar qualquer outro tipo de “pe­
cado da carne”. Da mesma maneira que uma 
mulher que se envolvia com outra mulher pe­
cava porque sabia que não poderia procriar.

Doenças como a sífilis eram encaradas co­
mo conseqüência da ira de Deus, castigo para 
a punição de homens que não o temiam. Ce­
leste observa que o pecado da fornicação é o 
exemplo mais evidente da dúvida que incomo­
dava os homens. Por outro lado, o ato de um 
homem que se envolvia com prostitutas era con­
siderado no máximo um pecado venial, “que 
se retira com água benta”, conforme ditava a 
Igreja. Além disso, o concubinato também era 
encarado como uma situação melhor que a dos 
homens solteiros que poderiam se satisíàzer com 
qualquer mulher.

Se por um lado a prática sexual era reco­
nhecida como pecaminosa quando não visava 
à procriação, por outro não era pecado fazer fi­
lhos, mas sim sentir prazer no momento da có­
pula, segundo a historiadora. O sexo anal, tan­
to realizado com a própria mulher quanto com 
outro homem, era considerado pecaminoso por­
que não permitia a procriação. E mais: o ho­
mem que escolhesse um indivíduo do mesmo 
sexo para suas relações sexuais pecava conscien­
temente, pois sabia que desse ato não poderia 
resultar uma nova vida. “Nesse caso, o indiví­
duo ativo era considerado mais culpado que o 
passivo, que ficava na condição de cúmplice”, 
explica a pesquisadora.

Diante disso, “os indivíduos não vão ape­
nas se identificar com comportamentos descri­
tos como aberração, mas acabam aceitando o 
rótulo da anormalidade da perversão”, assinala 
Celeste. Através de movimentos gays — que se 
propagam pelos quatro cantos do mundo — se 
estabelece uma luta que pretende identificar o 
comportamento sexual como lícito e natural, 
embora ainda hoje se repitam atitudes e proce­
dimentos que classificam o homossexualismo 
como uma anomalia inevitável, mas passível de 
cura.(A.R.F.)

Questionário avalia grau de informação sobre sexo
Pesquisa sugere 
reflexão sobre 

modelo atual de 
educação sexual

0 estudante universitário brasileiro é, em 
geral, bem esclarecido. Ele conhece os 
principais métodos anticoncepcionais e 

tem bom grau de informação sobre doenças se­
xualmente transmissíveis. No entanto, o uso des­

se conhecimento em seu próprio benefício não 
produz o efeito desejado, demonstrando quase 
absoluta ineficácia em relação aos riscos a que 
está sujeito por não usar anticoncepcionais ou 
quaisquer outros métodos de prevenção a doen­
ças sexualmente transmissíveis, como a Aids.

A constatação é da educadora sexual Maria 
Margarita Díaz Montenegro, com base no re­
sultado de sua dissertação de mestrado em Edu­
cação, defendida recentemente na Faculdade de 
Educação (FE) da Unicamp, sob o título “Con­
dutas sexuais e atitudes que constituem fatores 
de risco para gravidez não desejada e Aids em 
estudantes universitários: um desafio para a edu­
cação sexual”. A pesquisa reúne informações 
obtidas junto a 735 estudantes aprovados nos 
vestibulares da Unicamp de 1986 e 1987.

Diretora da Unidade de Treinamento, Edu­
cação e Comunicação em Saúde Sexual e Re­
produtiva do Cemicamp, Margarita enviou 2.609 
questionários a estudantes de nível superior, ob­
tendo respostas de 408 homens e 327 mulhe­
res. A pesquisa foi motivada por sua própria ex­
periência de trabalho: ela é freqüentemente 
ábordada por estudantes que buscam métodos 
anticoncepcionais que têm um histórico de abor­
to provocado. “Comecei a questionar o grau de 
informação deles acerca de método^ anticoncep­
cionais e as precauções que tomavam ou deixa­
vam de tomar com doenças sexualmente trans­
missíveis”, afirma a educadora.

Incoerência
— Com as res­
postas em mãos,
Margarita obser­
vou que os estu­
dantes tinham as 
informações bá­
sicas. Constatou, 
entretanto, uma 
certa incoerência 
entre o que sa­
biam e o que 
praticavam. “Is­
so se dá porque 
não houve apren­
dizagem signifi­
cativa, ou seja, o 
jovem tem a in­
formação mas 
não a coloca em 
prática”, diz. Se­
gundo ela, a res­
posta para a dife­
rença entre o 
conhecimento e 
o comportamen­
to está na forma 
como os estu­
dantes absorve­
ram as informa­
ções que lhes 
foram passadas”, 
explica.

O que mais 
chamou a atenção da pesquisadora, no entan­
to, foi constatar que 98% das mulheres e 95% 
dos homens conheciam a pílula anticoncepcio­
nal, enquanto a camisinha era um método de 
precaução conhecido por 97% dos homens e 
90% das mulheres. Mesmo o DIU, cuja difu­
são é bem menor que os métodos citados, não 
é objeto desconhecido para 80% dos entrevis­
tados. Curiosamente, segundo a pesquisadora, 
34,2% dos homens não usavam nenhum méto­
do anticoncepcional e entre as mulheres 
registrou-se uma taxa mais elevada — 38,2%.

Margarita Montenegro: incoerência entre teoria e ação.

A pesquisa aponta ainda outros resultados sur- 
prendentes. Mostra, por exemplo, que os estu­
dantes não estavam cientes do risco de engravi­
dar, uma vez que 71% dos homens e 88% das 
mulheres acreditavam que a possibilidade de 
uma gravidez indesejada era considerada nula 
ou baixa. Quadro semelhante se deu em rela­
ção à Aids, quando os estudantes declararam 
conhecer a doença e suas formas de transmis­
são, além do fato de que a camisinha é o mais 
importante recurso para diminuir o risco de con­
taminação. Entretanto, dos estudantes que de­

clararam estar mantendo vida sexualmente ati­
va, 39% dos homens e 58% das mulheres 
afirmaram não usar camisinha durante as rela­
ções sexuais.

A pesquisa mostra ainda que eles acredita­
vam não correr risco de contaminação com o 
vírus HIV. Os números mostram que 20% dos 
homens e 24% das mulheres acreditavam que 
o risco de contaminação é absolutamente nulo, 
enquanto que 69% diziam ser muito pequeno. 
Ao avaliar o comportamento sexual dos univer­
sitários, Margarita diz que entre os que consi­
deraram nulo o risco de pegar a doença, somen­
te 20% não apresentaram comportamentos de 
risco, enquanto 21% sugerem atitudes de alto 
risco para contrair o vírus da Aids.

Vida sexual — Para a pesquisadora, a ida­
de média de iniciação sexual entre os estudan­
tes analisados é de 17 anos para os homens e 
18 para as mulheres. Margarita diz que 56% dos 
homens e 40% das mulheres já  tinham manti­
do relações sexuais algumas vezes no ano ante­
rior à pesquisa. Naquele mesmo ano, 45,6% dos 
homens e 33,3 % das mulheres declararam ter 
tido relações sexuais com dois a sete parceiros. 
“Diante de um quadro com esse perfil, pode­
mos concluir que se trata de um grupo de risco 
tanto para a Aids quanto para a gravidez inde­
sejada, mesmo porque os estudantes não se pro­
tegiam”, explica.

Ela acrescenta que a informação deve ter um 
sentido especial para cada pessoa. “Essa é a úni­
ca arma capaz de modificar o comportamento”. 
Os educadores, na opinião da pesquisadora, pre­
cisam encontrar elementos relevantes para que 
as informações que estão passando tenham sen­
tido. “Isso diz respeito aos pais, professores, 
profissionais de saúde, que têm papel fundamen­
tal na educação dos jovens. Trata-se de um pro­
blema complexo e que nem sempre os educa­
dores estão preparados para o assunto”. 
Margarita acredita que esse quadro sugere uma 
reflexão sobre o ensino da educação sexual, não 
apenas em escolas da rede, mas também — e 
principalmente — na Universidade. (A.R.F.)



Pesquisa contempla agora 
a gordura e o colágeno

Teflon ou tetrafluoretileno é 
uma substância sintética biocom- 
patível. É um tipo de plástico que 
não é bioabsorvível, ou seja, não 
desintegra após sua aplicação. 
Apresenta-se em consistência va­
riável. No caso das cirurgias cor­
retivas de fístulas é utilizada a for­
mulação pastosa. Depois de 
injetada no local desejado, 
solidifica-se sem oferecer qual­
quer tipo de reação orgânica ou de 
espalhar-se por outras partes do 
corpo humano.

O produto, importado dos Es­
tados Unidos, é caro — uma bis­
naga de 7ml custa US$ 550. É nor­
malmente usado em cirurgias de 
incontinência urinária quer em ho­
mens quer em mulheres. Há cer­
ca de 20 anos vem sendo aplica­
do com sucesso em cirurgias 
otorrinolarinológicas para o trata­
mento de paralisia das cordas vo­
cais. Devido ao alto custo do pro­
duto e ao interesse científico em 
ampliar a casuística, as cirurgias

de fístulas com teflon vêm sendo 
realizadas gratuitamente pelo gru­
po de urologia da Unicamp.

Alternativas ao uso do teflon 
estão sendo pesquisadas. Com a 
mesma técnica endoscópica o pro­
fessor Palma já injetou gordura re­
tirada do abdômem da paciente 
por lipoaspiração para o fecha­
mento da fístula. O uso da gordu­
ra no lugar do teflon foi bem su­
cedido na paciente que se 
submeteu à intervenção. Novos 
testes serão realizados para com­
provar sua eficácia. Outra possi­
bilidade é a aplicação do coláge­
no, também desenvolvido na 
Universidade pelo pesquisador 
Benedito Vidal, do Instituto de 
Biologia. Testes nesse sentido se­
rão também feitos pelo urologis- 
ta. Com o domínio da nova técni­
ca, a preocupação agora é ampliar 
os produtos a serem utilizados pa­
ra tornar a correção de fístulas 
mais acessível à população em ge­
ral. (G.C.)
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Teflon é usado em cirurgia urológica
Urologista cria 
método inédito 

para fechamento 
de fístula

Micções freqüentes e perdas 
incontroláveis de urina são 
sintomas de que algo não 
vai bem com o organismo humano. 

No caso das mulheres, a incontinên­
cia urinária pode surgir a partir de tra­
balhos de parto natural prolongados 
ou em conseqüencia direta de perfu­
rações na bexiga provocadas durante 
a histerecotomia (cirurgia para a re­
tirada do útero). Aparece assim a fís­
tula vesicovaginal (furos com cerca de 
0,5 cm de diâmetro) e a inevitável in­
continência urinária.

Para corrigir o desconforto da mu­
lher e o grave problema social pro­
vocado pelas fístulas, o professor Pau­
lo César Rodrigues Palma, da 
disciplina de urologia da Faculdade 
de Ciências Médicas (FCM) da Uni­
camp desenvolveu uma técnica, cirúr­
gica endoscópica, inédita em termos 
mundiais e alternativa segura às cirur­
gias convencionais. Realizada a nível 
ambulatorial, a nova técnica, que uti­
liza teflon para o fechamento da fís­
tula, vem obtendo 80% de êxito nas 
intervenções já  realizadas.

Fístulas vesicovaginais — No pri­
meiro mundo, as fístulas vesicovagi­
nais têm como primeira causa a his- 
terectomia. Já nos países do terceiro 
mundo a causa mais comum é obsté­
trica: o trabalho de parto prolonga­
do. No Brasil a maior ocorrência se 
dá no Nordeste. A relação da fístula 
com o parto natural é, de acordo com 
Palma, a compressão demorada da 
cabeça do bebê contra a bexiga. Dessa 
forma reduz-se a circulação das cé­
lulas da bexiga, o que leva à necrose 
do tecido.

Para resolver o problema das fís­
tulas realiza-se há anos, com suces­
so, cirurgias de campo aberto para su­
tura da parede da vagina e da bexiga. 
A sutura é feita em separado para re­
duzir a possibilidade de rompimento 
duplo da costura. Feita a intervenção 
cirúrgica, introduz-se uma sonda na 
bexiga para mantê-la em repouso e a 
paciente fica internada no hospital 
cerca de 10 dias para os devidos cui­
dados terapêuticos.

Como o aparecimento da fístula 
por histerectomia ocorre, normalmen­
te, no pós-operatório, a paciente per­
manece hospitalizada por cerca de 
duas semanas. Quando a lesão não é 
direta, pode aparecer até 15 dias após

Paulo Palma mostra o citoscópio: procedimento ambulatorial.

de 20 minutos, enquanto a cirurgia 
convencional pode se estender até por 
uma hora e meia”, diz Palma. Todo 
o processo é indolor e a mulher pode 
ir para casa em seguida. Além disso, 
o tempo de respouso com a sonda cai 
pela metade. São necessários apenas 
sete dias de descanso e a recuperação 
é total.

A nova técnica, cujos resultados 
favoráveis são maiores nas fístulas de 
diâmetros reduzidos, é feita com a 
ajuda de um citoscópio. Trata-se de 
um aparelho ótico que é introduzido 
pela uretra na bexiga e permite a vi­
sualização total do orifício da fístula.

O procedimento cirúrgico é divi­
dido basicamente em várias etapas. 
Num primeiro momento, após a iden­
tificação do orifício ele é cauteriza­
do por laser ou por meio elétrico. O 
objetivo é a destruição da cicatriz que 
está se formando e elimina o epitélio 
para favorecer a nova aderência das 
“paredes” da ferida.

O segundo passo consiste na in­
trodução, através do citoscópio, de 
uma agulha longa com 40cm de com­
primento junto à borda da fístula. 
Através da seringa é injetado cerca de 
2ml de teflon, (substância sintética) 
em cada lado. Com a aplicação da 
pasta de teflon, a abertura é compri­
mida, fechando-se no ato a fístula.

As primeiras intervenções com o 
novo método foram realizadas no 
Hospital das Clínicas da Unicamp, no 
início de 1993. De lá pra cá foram 
operadas cinco mulheres na faixa etá­
ria de 35 a 48 anos. Dessas, quatro 
tinham fístula vesicovaginal. As cirur­
gias ambulatoriais com teflon obtive­
ram êxito em três dessas quatro mu­
lheres submetidas à nova técnica. 
Uma incidência de acerto, portanto, 
de 75 %. A quarta paciente, cujo re­
sultado foi insatisfatório, deve-se, pro­
vavelmente, ao tamanho da fístula 
que, nesse caso, era muito grande. A 
quinta mulher que participou da no­
va técnica tinha fístula vesico-uterina 
e também foi curada. Do total de cin­
co mulheres, quatro conseguiram eli­
minar a fístula, num total de 80% de 
êxito.

Os resultados apresentados e o de­
talhamento da nova técnica serão bre­
vemente enviados para publicação no 
Journal of Urology. E o principal veí­
culo norte-americano de divulgação 
científica na área de urologia com cir­
culação internacional. O professor 
Palma está também divulgando a no­
va técnica em congressos científicos 
no Brasil e no exterior. No próximo 
ano ele participará do Congresso 
Americano de Urologia em Las Ve- 
gas, onde vai mostrar seu trabalho a 
especialistas da área. (G.C.)

Seta indica local de ocorrência da fístula vesicovaginal.

o ato cirúrgico ou o parto natural. As 
fístulas podem ainda ser decorrentes 
de câncer de bexiga, de colo de úte­
ro ou de radioterapia, embora nesses 
casos a incidência seja baixa.

Quando o diagnóstico é feito pre- 
cocemente e o orifício é ainda muito 
pequeno, é possível reverter o proble­
ma com tratamento. Essa medida te­
rapêutica implica, porém, em repouso

de até dois meses após a colocação 
da sonda para facilitar a cicatrização 
natural da fístula.

Técnica endoscópica — A técni­
ca alternativa desenvolvida pelo uro­
logista, que vem sendo testada com 
êxito desde o ano passado, pode ser 
realizada a nível ambulatorial. “É 
uma técnica simples, que dura cerca

Tese radiografa qualidade do sistema de saúde
Foto: Nelson Chinalia/Correio Popular

Estudo faz 
comparação entre 

os setores 
público e privado

S ubsidiar a unidade básica de 
saúde para que seja competiti­
va e em alguns aspectos inde­
pendente, melhorando, entre outros 

fatores, o gerenciamento de consul­
tas, é o que propõe uma tese de dou­
toramento ao comparar, de forma iné­
dita, o atendimento oferecido nas 
unidades públicas de saúde com os 
serviços de medicina privada não lo­
calizados no anel periférico de Cam­
pinas. Para isso, a nutricionista e sa- 
nitarista Erly Catarina de Moura, 
autora do trabalho, fez uso da epide- 
miologia estudando características re­
lacionadas à saúde. O trabalho foi 
apresentado junto ao Departamento 
de Medicina Preventiva e Social da 
Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Unicamp, em junho últi­
mo, e é denominado “Avaliação de 
serviços de saúde: um desenho epi- 
demiológico”.

Em seu eixo, está focalizada a qua­
lidade da atenção à saúde. Há dez anos 
Erly trabalha na rede básica, desen­
volvendo atividades junto à docência, 
como professora no curso de medici­
na da Pontifícia Universidade Católi­
ca de Campinas (Puccamp), e ao aten­
dimento público, enquanto funcionária

Erly: comparação entre as redes pública e privada de saúde.

do Centro de Saúde Escola do Jardim 
Campos Elíseos. Mantido por aquela 
universidade e pela Prefeitura Muni­
cipal de Campinas, o centro cobre uma 
região heterogênea que possui três fa­
velas. Somente a área estudada com­
preende cerca de dez mil habitantes, 
cuja renda familiar mensal não passa 
de três salários mínimos.

Cidadania — No decorrer de uma 
década, Erly realizou várias pesqui­
sas isoladas que demonstraram a ne­
cessidade de um trabalho mais abran­
gente, que fosse além da análise dos 
serviços da rede básica. Erly justifi­
ca por que decidiu então enfocar os 
setores público e privado: partiu da 
premissa de que a saúde é um direito

de todos e um dever do. Estado, e na 
qual o setor privado em Campinas é 
identificado muito mais como medi­
cina de grupo, sendo portanto uma 
força poderosa contra a consolidação 
do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Para contrapor o público e o priva­
do, a sanitarista elegeu a população 
matemo-infantil do Jardim Campos 
Elíseos.

Amparada por um questionário 
padronizado tanto para as consultas 
realizadas na rede pública quanto no 
setor privado, Erly obteve respostas 
de 60 entre 182 gestantes, das mães 
de 48 recém-nascidos e das mães de 
62 crianças menores de seis meses. 
Todas foram assistidas por especialis­
tas da rede pública e de medicina pri­

vada. Além disso, essas pessoas fo­
ram escolhidas por integrar um con­
tingente que, historicamente, sempre 
foi priorizado nas atenções à saúde.

Demora no atendimento — Fo­
ram 21 meses de trabalho de campo, 
num rastreamento que incluiu visitas 
mensais às residências das entrevis­
tadas e o estudo das características so­
ciais, nutricionais e assistenciais da 
população-alvo. Especificamente so­
bre o questionário, entre outras res­
postas, as mães apontaram que “nos 
dois serviços o médico é desinteres­
sado, não orienta corretamente, não 
resolve o problema. A qualidade, por­
tanto, é a mesma: não há acolhida ao 
cliente”, revela a sanitarista. No âm­
bito geral, como constatou a pesqui­
sadora, seja em serviço público ou 
privado, a clientela recebe o mesmo 
nível de assistência.

Ficava evidenciada assim a preca­
riedade na estrutura. No serviço pú­
blico, principalmente no que se refe­
re ao tempo de espera pela consulta
— em média, 45 minutos no progra­
ma de puericultura, contra 17 minu­
tos no serviço privado, e de 67 mi­
nutos na assistência pré-natal, que no 
atendimento conveniado é de 15 mi­
nutos. “Isso não ocorre por desleixo, 
mas pela falta de médico, gerando in­
satisfação na população. Essa espera 
poderia ser administrada com o cum­
primento da agenda, com a contrata­
ção de mais médicos ou com a enfer­
magem realizando o trabalho de 
puericultura”, sugere a sanitarista.

Maior lucro — O comentário dela 
a respeito desse quadro é que o aten­
dimento oferecido não leva à piora do 
quadro das condições de saúde com­
parativamente ao serviço privado, 
mas compromete o sistema e a ques­
tão do direito à saúde. Em contrapar­
tida aos problemas apontados pela po­
pulação na rede básica, a sanitarista 
detectou que no serviço privado — 
compreendendo diferentes convênios 
médicos da cidade de Campinas — 
ocorre maior número de partos por 
cesariana (74%) em relação às uni­
dades de atendimento público (45%), 
“por comodidade do médico e por­
que assim o hospital tem mais lucro”, 
justifica Erly. Outro ponto encontra­
do é a menor quantidade de alojamen­
tos conjuntos em matemidades (30% 
nos hospitais privados e 73 % nos pú­
blicos).

Essa diferença verificada em ber­
çários, de acordo com ela, acontece 
por economia, de forma a se evitar 
a contratação de pessoal especializa­
do para melhor assistir aos recém- 
-nascidos. “É um aspecto que reflete 
a questão ideológica da medicina de 
grupo, que é o lucro, enquanto os in­
dicadores no serviço público mostram 
a precariedade ao nível da estrutura, 
a falta de recursos humanos, os bai­
xos salários, a falta de perspectiva de 
carreira”. Esse trabalho, conclui a 
pesquisadora, “foi importante para a 
unidade local, uma vez que possibi­
litou a descrição de como a popula­
ção é atendida”. (C.P.)
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U A L I D A D E  E M S E R V I Ç O S

ACESS0RI0SE PEÇAS 
NACIONAIS E IMPORTADOS

Loja especializada em 
enxoval para o bebê, 
enfeites e acessórios 

para o quarto e maternidade. 
Confecções para crianças de até 10 anos.

Galeria Nahas 
R. Horácio Leonardi, n° 92 - Loja 7 
Barão Geraldo - Campinas - SP.

•Oficina especializada 
•MountdnBikec/ câmbio 
Shimcrto Sis, &- 15-18e21 
marchas

* Garanfia de 6 meses para 
toda a linha

! Consulte nossos preços 

FONE: 
39-5080

R. Cecilto Fere* Zogbf, 39 - B. Geraldo (Próx. ao Bonotpa)

•Passagens Nacionais e internacionais 
Financiadas 

•Pacotes Turísticos
•Passagem Caprioli - Guarulhos/ Congonhas 
•Passagem itapemirim 
•Demais Serviços de Turismo
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de tortas 
em Barão 
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ou 2X sem juros !

CONSULTE OUTRAS DATAS E PACOTES
Preços e condições acima poderão ser alterados pelos 

Companhias e Operadoras sem aviso prévio.
FONE: (0192) 39-1504 
FONEFAX: (0192) 39-2248

R. Horácio Leonardi, 92 Loja 9 - Galeria Nahas

•Salgados
•Tortas
•Bolos
•Sucos
•Chás
•Café  expresso. 
•Encomendas de 

Tortas e Bolos

Restaurante 
T-ALAMANDA

Um lugar 
aconchegante 

para você 
almoçar.

Comida caseira 
Self-service de 
saladas 
Aos s á b a d o s , 
Fei joada Light.

FONE: 39-0065

CLÍNICA VETERINÁRIA P m ttá m  fjlom dims
F f o r u  O rie n ta is  

------Boucja&tg— - —

PRESENTES EXCLUSIVOS

ATENDIMENTO A DOMICILIO - VACINAÇAO 
CIRURGIA - TOSA E BANHO

(0192) 39-5826 
EMERG. BIP 6 1 5 -4 2 -7 3 3 3

ESTÚDIO UNO]
Galeria Pattaro

Av. Sta. Isabel, 260 - Piso superior 
FONE: 39-2138 - Barão GeiaLdí

Sua Festa com Total Qualidade.

Festas d e  c a s a m e n to ,  a n iv e rs á r io s ,  e v e n to s .

— I TZMOS TUDO rARA A SUA FORJVIATURA.—

• Salões para 50 a 1000 pessoas 
• Locações de equipamentos para lestas

A ce itam o s  encom en das para  salgados  

-------- Solicite orçamento sem compromisso.------

FONE/FAX: (0192) 54-4597
R. Com. Q ue rub im  U rle l, 2 9 2  -  C am bu í - Cam pinas  -  SP.
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Óptica" sabei
VÁRIOS MODELOS EM 

ÓCULOS DE SOL E GRAU 
Nacionais e Importados

Laboratório Próprio
Acima de R$ 60,00 

condições especiais de pagamento.

R. Horácio ü 
Fone:

tt f  92 - Loja 08 
2135

Barão Geralcfô - Campinas - SP.

Pnãrnlãããmayisiraí
HOMEOPATIA E LABOF1ATÓRIO DE MANIPULAÇÃO

HOMEOPATIA 
MANIPULAÇÃO DE FÓRMULAS

ESSÊNCIAS FLORAIS
Farm acêutica Homeopata: Denise Derly Saburi - CRF 8.11.888

Convênios: ASSUC - ADUNICAMP - TELEBRÁS - RHODIA - A.P.G
Av. Sta. Isabel, 284 - Barão Geraldo - FONE: 39-2319

DROGARIA DO POVO
+

Aberta de 2g a sábado das 7:30 às 22:00 hs.

Convênios: ADUNICAMP
SAS da Unicamp

• AV. Sta. Isabel, 183 - B. Geraldo - FONE: 39-1045 
•R. Sergio Buarque de Holanda 
Biblioteca Central - Unicamp - Fs: 39-5735 - 55-4955
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Centro; Av. Anchieta, 43 
Fones: 33-7520 / 2-6969

Faça de sua carreira 
um sucesso!•> s ® • SJ ' W

O Yázigi oferece programas especialmente preparados para 
todos que desejam investir em sua carreira profissional.

Cursos: Básico - Intermediário - Avançado - Pós-Avançado

Idiomas: Inglês, Francês e Alemão
■■ - '

É o Yázigi contribuindo para a formação do cidadão do mundo.
Castelo: Av. Andrade Neves, 2188 

Fones: 43-7961 / 42-0997

CONVÉNIO JUNTO A UNICAMP - 20% DE DESCONTO

O economista Luciano Coutinho (ao centro): mediador do programa.

Câmera robótica simula 
olho do telespectador

A TV Universidade inova não 
apenas em levar à sociedade a ge­
ração do saber com os seus progra­
mas sobre ciência e tecnologia, co­
mo também pela parte técnica de 
sua apresentação. O Centro de Tec­
nologia (CT) da Unicamp desenvol­
veu uma câmera robótica que fun­
ciona como se fosse o olho do 
espectador, dando-lhe a sensação de 
estar no centro das discussões. A 
tecnologia da câmera robótica é fru­
to do trabalho de mestrado do en­
genheiro mecânico Rubens Moran- 
di, orientado pelo docente João 
Maurício Rosário, da Faculdade de

Engenharia Mecânica (FEM), e 
contou também com a colaboração 
técnica do engenheiro mecânico 
Marcos Saramago, chefe do Depar­
tamento de Desenvolvimento de 
Projetos e Processos de C&T.

Instalada no centro de uma me­
sa pentagonal, a câmera é acionada 
eletronicamente, movimentando-se 
de forma rápida e precisa. Outras 
duas câmeras se deslocam em tri­
lhos circulares ao redor da mesa, 
em nível semi elevado. E, num pla­
no superior do estúdio, mais uma 
câmera registra os debates, comple­
tando assim as gravações. “E uma

inovação na televisão brasileira, co­
mo o próprio programa, uma vez 
que é produzido pela Universidade”, 
garante o professor César Francis­
co Ciacco, um dos produtores do 
Brasil Pensa.

Em uma das faces do pentagra­
ma, o âncora Luciano Coutinho co­
manda os debates. Os participantes 
serão sempre três debatedores — re­
presentantes da iniciativa privada, de 
entidades civis, organismos públicos 
ou ainda autoridades e membros de 
organizações não governamentais — 
e um convidado, especialista sobre
o tema em pauta. (C.P.)

TVU já tem gravados programas com 
pesquisadores de instituições como a 
Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro (UFRJ), Federal do Rio Gran­
de do Sul (UFRS), Universidade de 
São Paulo (USP), Universidade de 
Brasília (UnB) e Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Participam ainda re­
presentantes de órgãos como o Con­
selho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNpQ) e a 
Financiadora de Estudos e Projetos 
(Finep). Assim, ao levar para o pú­
blico informações que contribuem pa­
ra o desenvolvimento do país, os pro­
gramas da TVU abrem caminho

também para o estabelecimento de re­
ferenciais para o futuro, na medida 
em que a própria sociedade participa 
da busca de soluções.

Algumas instituições e empresas 
vêm dando crédito à iniciativa desde 
sua concepção. Produzidos e editados 
por profissionais vinculados ao Labo­
ratório de Jornalismo (Labjor) do Nú­
cleo de Desenvolvimento da Criati­
vidade (Nudecri) da Unicamp, os 
programas apresentados através da 
TVU têm o apoio financeiro do Ba- 
nespa, da Embratel, Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp), Fundação para o De­

senvolvimento da Unicamp (Fun- 
camp), Rhodia e Uniemp. Todo o 
projeto — Debate, Pesquisa e Revis­
ta — prevê para cada programa o cus­
to máximo de R$ 7 mil, somando no 
final aproximadamente R$ 200 mil.

Créditos — A TVU tem ainda o 
apoio do Centro de Comunicação da 
Unicamp, tanto na fase piloto quanto 
nas tomadas externas. A direção ge­
ral é do coordenador do Labjor, pro­
fessor Carlos Vogt, ex-reitor da Uni­
versidade. A produção executiva da 
TVU Debate está a cargo dos profes­
sores Geraldo Giovanni, César Fran-

I
I

f P P P  
Dia 19: * 

Com o 
létricas

C o ^ e L

cner-
rnndo,

Dia 15:
Aliadas da saúde, a microelct ônica, 
a biotecnologia e a informática auxi­
liam na identificação dos siní mas e 
mecanismos da. doenças, a níveis ce­
lulares e moleculares. Nesse contex­
to, duas questões em debate: qual é 
o caminho da medicina avançada no 
Brasil? Até que ponto o Brasil, onde 
se morre de doenças primárias, deve 
investir em medicina avançada?

Dia 22: “Supercomputadores” — 
Seis centros de processamento de al­
to desempenho instalados ao Brasil 
serão interligados num sistema único 
a serviço de empresas e pesquisado­
res. O aproveitamento do potencial 
dos supercomputadores instalados no 
país e o desenvolvimento de sistemas 
de processamento de alto desempenho 
estarão em pauta nesse programa. 
Usados em tecnologias que requerem 
cálculos complexos, os supercompu­
tadores são capazes de fezer até 300 
bilhões de cálculos por segundo.

Dia 29:
Representantes do setor

Inesse programa, o que o Brasil pode 
lazer para melhorar a capacidade tec­
nológica do país em telecomunica­
ções, como financiar e usar o poder 
de compra da Telebrás e como am­
pliar a participação privada. (C.P.)

Unicamp vai ao ar com programa de TV
Série debate 

rumos da C&T 
através da 
TV Cultura

Estimular a participação do se­
tor privado em pesquisa e de­
senvolvimento de novos pro­
dutos e processos e assegurar a esta­

bilidade dos recursos destinados à área 
de ciência e tecnologia no Brasil são 
metas que podem ser alcançadas a par­
tir do estabelecimento de uma ponte 
entre o meio acadêmico e a socieda­
de. Nisso apostam a Unicamp, o Insti­
tuto Universidade-Empresa (Uniemp), 
o jornal O Estado de S. Paulo t a  TV 
Cultura, através da produção e veicu- 
lação de uma série de programas tele­
visivos reunidos sob o título geral Bra­
sil Pensa.

Trata-se de um projeto que inova 
principalmente a mídia eletrônica, 
com a apresentação de três projetos 
que, no seu conjunto, formam a TV 
Universidade — TVU Debate, TVU 
Pesquisa e TVU Revista. Com isso, 
a comunidade científica conquista um 
espaço para discutir com a socieda­
de o conhecimento que produz e as 
perspectivas para o século 21.

A estréia veio com o TVU Deba­
te, na quinta-feira 25 de agosto, que 
contou com a participação do minis­
tro da Ciência e Tecnologia, José Is­
rael Vargas. O reitor José Martins Fi­
lho participou do debate sobre 
medicina avançada, que vai ao ar dia 
15 próximo. Com 55 minutos de du­
ração e dividido em dois blocos, o 
programa vai ao ar pela TV Cultura 
sempre à meia-noite e consta da apre­
sentação semanal de 26 temas estra­
tégicos. Tem como âncora o econo­
mista e professor da Unicamp 
Luciano Coutinho, ex-assessor da Se­
cretaria Especial da C&T da Presidên­
cia da República. A reprise acontece 
aos sábados, às 13 horas. O jornal O 
Estado de S. Paulo, além de divulgar 
a programação e repercutir os temas 
no caderno “Agenda 95”, aos domin­
gos, mantém a coluna “Brasil Pensa 
Responde”, através da qual diferen­
tes segmentos da sociedade contam 
com um espaço para sua interação, 
estabelecida pelo recebimento de car­
tas via Instituto Uniemp, responsável 
também pelo contato com as empre­
sas participantes, como IBM, Rhodia, 
Agroceres, Zetax, Aché, Promon e 
Telebrás, entre outras.

A produção do saber — Enquan­
to espaço aberto ao meio acadêmico, 
desvendando à sociedade o que há de 
melhor no pensamento nacional, a

cisco Ciacco, João Tojal e do jorna­
lista Marcus Vinicius Ozores. AI 
criação é de Marcos Weinstock, idea-! 
lizador de Roda Viva e de outros pro­
gramas da TV Cultura, e da jomalis- j  

ta Roseli Galleti. Participam ainda da 
produção os jornalistas Caius Luci- 
lius, Cássio Vasconcelos e Paulo Ro­
berto Monteiro. A edição é de Daniel 
Mattos, tendo como assistentes de 
produção, Maria Flor Batusanschi e 
José Mello Aguiar. Brasil Pensa será 
transmitido para todo o país através 
de 21 emissoras educativas e a cabo. 
(C.P.)
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GARANTE O SEU PASSAPORTE 
PARA O MESTRADO E

i n g l ê s  DOUTORADO
A ESCOLA FISK PREPARA VO CE PARA 0  EXAME TOEFL,

Professores especializados 
©> Material importado fornecido pela escola 
&  Preços especiais para Universitários 

Grupos reduzidos 
Vagas limitadas, garanta a sua !

2 ANOS DE EXAME 
NA PRÓPRIA ESCOLA

COM 90%
DE APROVAÇÃO

Grupos para 
Início em Setembro/94. 

.Exame em Dezembro/94( 
e  Janelro/95
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Quem é Sábato
Ernesto Sábato nasceu na cidade 

de Rojas, Argentina, em 1911. Dou­
tor em física pela Universídad de La 
Plata, abandonou a pesquisa cientí­
fica em 1945 para se dedicar à lite­
ratura. Sua obra compreende três ro­
mances — O Túnel (1948), Sobre 
Heróis e Tumbas (1961) e Abaddon, 
o Exterminador (1974) — e 11 livros 
de ensaios, dos quais os mais conhe­
cidos no Brasil são Nós e o Univer­
so, O Escritor e Seus Fantasnuis e 
Homens e Engrenagens. A obra de 
Sábato pode ser lida hoje em inglês, 
alemão, italiano, português, russo, 
chinês, grego, esloveno, eslovaco, 
sueco, dinamarquês, norueguês, po­
lonês, servo-croata, romeno, hebreu, 
árabe, tcheco, húngaro, búlgaro, fin­
landês, estônio, holandês e coreano. 
Durante o governo Alfonsín, Sábato 
íòi convidado a presidir a comissão 
encarregada de investigar os desapa­
recimentos políticos ocorridos du­
rante a última ditadura militar naque­
le país. Recluso, discreto e 
silencioso, Sábato dedica-se hoje a 
uma antiga paixão: a pintura.

V_________  ■ '........... J

Sábato questiona o progresso
Escritor argentino 

recebe na Unicamp 
título de doutor 
(<honoris causa ”

O escritor Ernesto Sábato, agora doutor “ honóris causa” da Unicamp.

haja raças perseguidas, nem pobres opri­
midos, nem classes dominadas. Eu despre­
zaria um filho meu que não se importasse 
com essas coisas.

MORTE
Ainda há pouco estive mal, por conta 

de uma gripe virai. Um amigo, grande mé­
dico e grande sujeito, disse-me: “Ernesto, 
vamos ter que te internar”. Mais tarde me 
confessou que estive a ponto de morrer. Eu 
disse: “Se tenho que morrer, que seja em 
minha cama, à antiga. Não me ponham 
aparelhos eletrônicos” - essas famosas e si­
nistras salas de terapia intensiva, a que me 
referi em Homens e Engrenagens, já em 
1951, e pelo que fui tantas vezes taxado de 
reacionário. Não vejo o que pode haver de 
reacionário em alguém preferir estar com 
sua mãe, sua mulher e seus filhos na hora 
da morte. Parece que estão compreenden­
do, por fim, essa verdade óbvia. Agora se 
permite às vezes que haja na sala um mem­
bro da família. Garanto que isso cura mais 
que todos os aparelhos, todos os remédios 
e todos os tubos.

VELHICE
Lamentavelmente, somos uma socieda­

de sem anciãos. Nos Estados Unidos não 
há avós, não se os vê na rua. Ou estão re­
colhidos porque têm frio, cobertos com tra­
pos nas esquinas, ou estão em clínicas ge­
riátricas de luxo. Nas velhas culturas o avô 
era o sábio da família. Enquanto o pai ter­
çava lanças com outras tribos e a mãe te­
cia ou cuidava da comida, o avô tinha o fi­
lho menor sob seus cuidados e passava o 
tempo narrando-lhe as velhas tradições de 
sua tribo. Assim essas tradições eram trans­
mitidas a cada geração nova. Num coló­
quio em Dacar, certa vez, ouvi de um poeta 
senegalês: “Para nós, a morte de um an­
cião, de um sábio da tribo, corresponde ao 
que é para vocês o incêndio de uma biblio­
teca”. Hoje é como se as pessoas morres­
sem todas aos quarenta anos.

PROGRESSO
Em breve o atraso será uma das gran­

des virtudes do ser humano. Em breve te­
remos de ir buscar sabedoria nas poucas

aldeias que ainda possa haver na Poliné- 
sia. Por vezes me chamam de reacionário, 
como num programa de televisão em que 
eu disse coisas inocentes como estas, que 
entretanto são verdadeiras. Uns dizem: 
“Que há com Sábato? Por que não se mu­
da então para uma aldeia africana?”. Res­
pondo: “Já não há aldeias, foram todas ar­
rasadas desde que por lá passaram os 
imperialistas ingleses, americanos e fran­
ceses”. Na verdade desde que as mulheres 
africanas, com seus formosíssimos vesti­
dos que elas próprias teciam, tiveram-nos 
substituídos por porcarias fabricadas em 
Manchester — e a isso se chama progresso.

LER
Às vezes me param na rua para me per­

guntar o que ler. Eu digo: leiam o que lhes 
apaixona. Nada que se faz sem paixão va­
le a pena. E em segundo lugar, não leiam 
novidades. Esperem uns dez anos.

MODA
Os franceses, quando descobriram o 

existencialismo, converteram-no em moda. 
O existencialismo vem dos gregos, como 
se sabe. Um dia, se bem me recordo, ha­
via um um artigo de Sartre ao lado de um 
vestido de época. Uma combinação de me­
tafísica e moda feminina. Não digo que to­
dos os franceses sejam assim. Tenho gran­
des amigos franceses e alguns são grandes 
homens. Basta pensar em homens como 
Pascal, que abandonou a geometria, mes­
mo sendo o gênio matemático que era, para 
converter-se numa espécie de místico. Não 
estou falando dos franceses, mas de uma 
certa tendência de certos franceses. Um ar­
quétipo, na verdade.

T radução de  E ustáqulo  G om es. C olabora­
ram  M ário O scar C enclg e C lara Eli d e  Melo.

Com o salão 2 do Centro de Conven­
ções repleto de convidados, o escritor, in­
telectual e pintor argentino Ernesto Sába­
to recebeu das mãos do reitor José Martins 
Filho, na tarde do dia 16 de agosto, o títu­
lo de doutor “Honoris C ausa” da Uni­
camp. Em seu discurso de agradecimento, 
que fez de improviso num tom que beirou 
a emotividade, Sábato, 83 anos, falou lon­
gamente de sua vida, de sua opção pela  
literatura, da luta pelos direitos humanos 
na Argentina, da velhice e do conceito oci­
dental de progresso. Sua comoção inicial 
deu-se p o r  conta da saudação que lhe fo i 
feita  pela  professora Miriam Gárate, do  
Instituto de Estudos da Linguagem. A se­
guir, alguns trechos da fa la  de Sábato.

PROFESSOR
Experimento sempre uma espécie de 

pudor quando me chamam professor. Fui 
professor, ensinei relatividade e teoria 
quântica ao retomar do Laboratório Curie, 
quando já estava intimimamente resolvido, 
aliás, a abandonar a ciência para sempre. 
É assim que esse tratamento me coloca em 
uma situação um pouco delicada. Sofri 
muito por causa dessa troca (da ciência pe­
la literatura). Não creiam que foi fácil. Es­
sas trocas aparentemente abruptas e apa­
rentemente arbitrárias que eu fiz 
obedeciam a uma consciência anterior mui­
to autêntica, eram quase uma obrigação.

MATEMÁTICA
Ainda muito cedo decidi me dedicar às 

matemáticas, e logo à fisica-matemática, 
que também tem sua beleza; melhor, tem 
uma grande beleza. Uma teoria como a da 
relatividade, por exemplo, se me afigura 
uma espécie de catedral construída com 
teoremas. T\ido isso me fascinou. Conti­
nuei a escrever pequenas coisas, pintando 
outras, até que um professor — um gran­
de professor de física que eu tinha, porque 
tínhamos grandes professores no colégio da 
Universidad de La Plata — me estimulou 
a fazer um doutorado em física- 
-matemática. Comecei a fazê-lo e foi por 
essa época que começaram para mim as vi­
cissitudes alheias à matemática, as tribu­
lações, as ditaduras, a necessidade de jus­
tiça, de luta pela liberdade. Encontrei-me 
então em meio a um tumulto que era qua­
se o contrário do que havia aprendido com 
as matemáticas. E assim foi que abando­
nei os estudos durante cinco ou seis anos 
para lutar pela liberdade, pela justiça 
social.

IDEOLOGIAS
Agora se diz que as ideologias chega­

ram ao fim. Mas isso não quer dizer que 
tenha chegado o fim também para os ideais. 
Sempre haverá ideal onde haja alguém lu­
tando para que uma criança não passe fo­
me, como sempre será um ideal que não



Em dia Vida Universitária
POP tem novo diretor — O professor José Ra- 
nali, 45 anos, é o novo diretor da Faculdade de 
Odontologia de Piracicaba (FOP), da Unicamp. 
Ele substitui Renato Roberto Biral. Ranali, for­
mado na própria FOP, em 1972 , assumiu ofi­
cialmente o cargo no dia 29 de agosto. A FOP 
oferece a cerca de 600 alunos curso de gradua­
ção, 21 áreas de mestrado e de doutorado. José 
Ranali é professor livre-docente, com especia­
lização em farmacologia, anestesiologia e tera- 
peutica. Dá aulas na graduação, na pós e nos 
cursos de especialização da FOP. Autor de 44 
trabalhos publicados em revistas nacionais e in­
ternacionais, ministrou 190 cursos em eventos 
científicos como conferencista.

Encontros

Pós-inscrições
IEL — O Instituto de Estudos da Lingua­

gem (IEL) recebe as inscrições para os cursos 
de mestrado e doutorado nas áreas de Teoria Li­
terária e lingüística Aplicada. Há exigências di­
ferentes para cada um dos cursos, podendo ainda 
a inscrição ser feita pelo correio, desde que pos­
tada até a data-limite (último dia útil de setem­
bro para Teoria Literária e último dia útil de 
outubro para Lingüística Aplicada). Durante o 
mês de setembro estarão abertas as inscrições 
para mestrado e doutorado em Lingüística. In­
formações para todas as áreas pelo telefone 
(0192) 39-8241.

IG — O Instituto de Geociências (IG) está 
aceitando inscrições de interessados aos cursos 
de mestrado e doutorado em Metalogênese. Há 
15 vagas para mestrado (inscrições até o final 
de outubro) e 10 para doutorado (qualquer época 
do ano). Informações pelo telefone (0192) 
39-7352.

Livros
A Revisão da República, de Eliézer Rizzo 

de Oliveira (organizador). O livro traz os de­
bates do seminário “A Unicamp e a Revisão 
Constitucional”, realizado entre agosto e setem­
bro de 1993. Editora da Unicamp.

Teses

História da Educação — A Unicamp se- 
dia, de II a 15 de setembro, o II Congresso íbe- 
roamericano de História da Educação Latino- 
-Americana. Os trabalhos acontecem no Centro 
de Convenções da Universidade. A sessão de 
abertura, marcada para as 19 horas do dia 11, 
vai ser presidida pelo reitor da Unicamp, José 
Martins Filho e contará com a presença de rei­
tores de diversas universidades e autoridades. 
O primeiro tema a ser discutido no dia 12, 
segunda-feira, “É possível uma História da Edu­
cação Latino-Americana” terá pesquisadores do 
Brasil, Venezuela, Argentina e Colômbia. As 
demais conferências e mesas-redondas vão dis­
cutir “As tendências teórico-metodológicas da 
pesquisa historiográfica”, “Os povos indígenas 
e a educação na América Latina” e' “America 
Latina: Educação e Identidade”. Informações, 
telefone (0192) 39-7921.

Câncer de próstata — O programa “Bom 
Dia Urologia”, organizado pela Disciplina de 
Urologia da Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Unicamp, vai discutir o tema câncer 
de próstata em sua próxima reunião. Ela acon­
tece no dia 28 de setembro, das 7h30 às IlhOO, 
no Anfiteatro do HC. Os temas e palestristas 
convidados são os seguintes: história natural — 
Antonio Carlos Pereira Martins, Contribuição 
do PSA — Nelson Rodrigues Netto Junior, Pa­
pel da radioterapia — Víneo Cintra e Oliveira, 
Fatores prognósticos — Irineu Rubinstein e 
Prostatectomia radical por via perineal — Car­
los D’Ancona. Informações, telefone (0192) 
39-7481.

Enfermagem em centro cirúrgico — Pro­
mover o intercâmbio de profissionais de enfer­
magem das instituições hospitalares de Campi­
nas e região é o objetivo do II Encontro de 
Enfermagem em Centro Cirúrgico e Central de 
Material de Campinas. O evento se desenvolve 
de 17 a 19 de outubro, no Centro de Conven­
ções da Unicamp. A inscrição de trabalhos pa­
ra a sessão livre pode ser feita até 23 de setem­
bro e deve obedecer as normas exigidas péla 
comissão científica. Entre os temas do Encon­
tro estão “Qualidade, tecnologia e comunica­
ção faz parte do sucesso”, Desinfecção e este­
rilização de instrumentos endoscópicos” e 
“Infecção de paciente cirúrgico”, entre outros. 
Informações, pelo ramal (0192) 39-7620.

Juniores — O segundo Encontro das Em­
presas Juniores da Unicamp vai ser realizado 
de 19 a 22 de setembro, no Centro de Conven­
ções da Universidade. Organizado pelo Núcleo 
das empresas juniores da Unicamp, constará de 
cursos de marketing, administração, recursos 
humanos, qualidade e mentalidade. Haverá ain­
da um debate sobre “O papel da empresa jú­
nior da Unicamp”. As inscrições custam R$ 
7,00. Informações pelo telefone (0192) 39-8682.

Imunologia — A palestra “Complexo prin­
cipal de histo-compatibilidade e diabetes Mel- 
litus insulino dependente” está sendo organizada 
pela disciplina de Imunologia Clínica e Aler­
gia da Faculdade de Ciências Médicas (FCM). 
Vai acontecer no dia 12 de setembro, tendo co­
mo convidada a professora Sophie Caillat- 
-Zucmann, do Hospital Necker, de Paris. Che­
fe do Laboratório de HL A da Unidade 25 do 
Insterm, Sophie M a às 12 horas, no anfiteatro 
do HC. Informações, telefone (0192) 39-8489.

Foram defendidas durante o mês de agosto e iní­
cio de setembro as seguintes teses:

Artes
“Do gesto mecânico ao pensamento criati­

vo — uma proposta de inserção da computação 
gráfica no cotidiano do digitador” (mestrado). 
Candidata: Roseli Ferrari. Orientador: profes­
sor Marcius César Freire. Dia: 8 de agosto.

Biologia
“Isolamento e análise do clone pMV-08 en­

volvido com a biosíntese do exopolissacarídeo 
de Xanthomons campestris" (mestrado). Can­
didata: Suzete Aparecida Lanza Destefano. Ori- 
netadora: professora Yoko Bomura Rosato. Dia:
4 de agosto.

“História natural e ecologia de uma taxoce- 
nose de serpentes de mata na região de Manaus, 
Amazônia Central, Brasil” (doutorado). Can­
didato: Mareio Roberto Costa Martins. Orien­
tador: professor Ivan Sazima. Dia: 11 de agosto.

Ciência da Computação
“Sirena — um simulador de redes neurais 

artificiais” (mestrado). Candidato: Heitor Bar- 
bieri. Orientadora: professora Heloisa Vieira da 
Rocha. Dia: 10 de agosto.

Economia
“Modernização e diferenciação na bovino- 

cultura de corte brasileira” (doutorado). Can­
didato: Carlos Henrique Guilherme A. Mielitz 
Neto. Orientador: professor José F. Graziano 
da Silva. Dia: 16 de agosto.

“A evolução e transformação da agricultura 
uruguaia e o ajuste produtivo sob a política agrí­
cola liberalizante” (mestrado). Candidato: Dar­
do Enrique Fagundez Quiro Saldana. Orienta­
dor: professor Pedro Ramos. Dia: 17 de agosto.

“A gestão da dívida mobiliária federal: ob­
servações sobre a sua origem e a sua evolução” 
(mestrado). Candidato: João Carlos Araújo dos 
Santos. Orientador: professor Fabrício Augus­
to de Oliveira. Dia: 19 de agosto.

“Avaliação da competitividade da indústria 
têxtil brasileira” (doutorado). Candidato: Odair 
Lopes Garcia. Orientador: professor Wilson Su- 
zigan. Dia: 30 de agosto.

Educação
“Rumos da pesquisa brasileira em educação 

matemática: O caso da produção científica em 
cursos de pós-graduação” (doutorado). Candi­
dato: Dario Fiorentini. Orientador: professor 
Ubiratan D’Ambrósio. Dia: 5 de agosto.

“A formação da identidade coletiva: um es­
tudo das lideranças de assentamentos rurais no 
pontal de Paranapanema” (mestrado). Candida­
ta: Maria Antonia de Souza. Orientadora: pro­
fessora Maria da Glória Marcondes Gohn. Dia:
9 de agosto.

“A constituição social do brincar: modos de 
abordagem do real e do imaginário no trabalho 
pedagógico” (mestrado). Candidata: Maria Sil­
via Pinto de Moura Librandi da Rocha. Orien­
tadora: professora Maria Cecília Rafaél de Goés. 
Dia: 10 de agosto

“Um sonho de escola” (doutorado). Candi­
data: Carmen Silvia Ramalho Marques. Orien­
tadora: professora Rosália Maria Ribeiro de 
Aragão. Dia: 15 de agosto.

“Memória, cultura e educação: o imigrante 
italiano em São Paulo” (doutorado). Candida­
ta: Martha Rosa Pisani Destro. Orientador: pro­
fessor Joaquim Brasil Fontes Júnior. Dia: 16 de 
agosto.

“A cidade (tele) percebida” (mestrado). Can­
didato: Wenceslao Machado de Oliveira Junior. 
Orientadora: professora Vani Moreira Kenski. 
Dia: 24 de agosto.

“Concepções teóricas metodológicas basea­
das em logo e resolução de problemas para o 
processo ensino/aprendizagem da geometria” 
(mestrado). Candidata: Rosana Giaretta Sguerra 
Miskulin. Orientador: professor Sérgio Appa- 
recido Lorenzato. Dia: 26 de agosto.

Engenharia Agrícola
“Estimativa de um índice de conforto tér­

mico aplicado à produção de suínos” (mestra­
do). Candidata: Daniella Jorge de Moura. 
Orientadora: professora Irenilza de Alencar 
Naas. Dia: 3 de agosto.

“Qualidade da água na Represa de Rosana - 
SP para fins de piscicultura” (mestrado). Candi­
data: Eliane Marta Quiones. Orientador: profes­
sor Archimedes Perez Filho. Dia: 23 de agosto.

“Erodibilidade avaliada por atributos físicos 
e químicos do solo” (mestrado). Candidata: 
Adriana Cavalieri. Orientador: professor Car­
los Roberto Espíndola. Dia: 30 de agosto.

Engenharia Civil
“Pilares de concreto de alta resistência com 

secção transversal retangular solicitados à com­
pressão simples” (mestrado). Candidata: Nad- 
jara Maris Barroso Paiva. Orientador: profes­
sor Luiz Roberto Sobreira de Agostini. Dia: 26 
de agosto.

Engenharia Elétrica
“Fontes de microondas comfreqüéncia ajus- 

tável” (mestrado). Candidato: Édson Cesar dos 
Reis. Orientador: professor Rui Fragassi Sou­
za. Dia: 4 de agosto.

“A camada mac da ralfo” (mestrado). Can­
didato: Gorgônio Barreto Araújo. Orientador: 
profesor Akebo Yamakami. Dia: 12 de agosto.

“Estimação estática de estado em sistemas 
de energia elétrica utilizando fatoração ortogo­
nal QR” (mestrado), candidato: Silvino Soares 
Correa. Orientador: professor Basílio Ernesto 
de Almeida Milani. Dia: 18 de agosto.

“Uma metodologia para o projeto de con­
troladores robustos no espaço de estados” (dou­
torado). Candidato: Celso José Munaro. Orien­
tador: professor Celso Pascoli Bottura. Dia: 19 
de agosto.

“Sistema com sensor de fibra óptica para a 
medição do pH gástrico” (doutorado). Candi­
dato: Eden Januário Netto. Orientador: profes­
sor Wang Binseng. Dia: 19 de agosto

“Controle adaptativo do nível do aço no mol­
de de uma máquina de lingotamento contínuo” 
(mestrado). Candidato: Ricardo Augusto Mar- 
tinelli Loureiro. Orientador: professor Wagner 
Caradori do Amaral. Dia: 2 de setembro.

Engenharia Mecânica
“Redução do ciclo de retificação cilíndrica 

de mergulho com auxílio cia emissão acústica” 
(mestrado). Candidato: Édimo Dudas Baldo. 
Orientador: professor Anselmo Eduardo Diniz. 
Dia: 1? de agosto.

“Avaliação energética e exergética de uma 
instalação experimental de refrigeração por ab­
sorção (água-amônia) para produção de gelo a 
partir de vapor de processo” (mestrado). Can­
didato: André da Silva. Orientador: professor 
José Tomáz Vieira Pereira. Dia: 5 de agosto.

“Planejamento do processo isotérmico de 
foijamento de precisão de próteses femurais em 
liga de titânio” (mestrado). Candidato: Ângelo 
Caporalli Filho. Orientador: professor Sérgio 
Tonini Button. Dia: 5 de agosto.

“Modelagem viscoelástica do fraturamento 
hidráulico” (doutorado). Candidato: Marcos An­
tonio Rosolen. Orientador: professor Antonio 
Celso Fonseca de Arruda. Dia: 19 de agosto.

“Estudo sobre a biocompatibilidade da re­
sina termoplástica UDEL P-1800” (mestrado). 
Candidato: Sérgio Luiz Pavanatti. Orientadora: 
professora Cecília Amélia de Carvalho Zavaglia. 
Dia: 29 de agosto.

Estatística
“Regressão para dados censurados sob mis­

tura da distribuição gaussiana inversa com re­
cíproca complementar” (mestrado). Candida­
to: Victor Manuel Maehara Oyata. Orientador: 
professor Jonathan Biele. Dia: 19 de agosto.

“Modelo linear misto de lair-ware: predi­
ção de efeitos aleatórios e estimação via filtro 
de Kalman” (mestrado). Candidato: Paulo Ri­
cardo Bittencourt Guimarães. Orientadora: pro­
fessora Clarice Azevedo de Luna Freire. Dia: 
25 de agosto.

Física
“Aplicação de microanálise eletrônica para 

o estudo de difusão de elementos ultra leves em 
matrizes intermetálicas” (mestrado). Candida­
to: Edison Jesus Ramirez Plaza. Orientador: 
professor Carlos Alberto Ribeiro. Dia: 26 de 
agosto.

“Espectroscopia de tunelamento quântico” 
(mestrado). Candidato: Rudson Ribeiro Alves. 
Orientador: professor Paulo Motisuke. Dia: 26 
de agosto.

”Mode Locking de um laser de corante pul­
sado bombeado por lâmpada” (mestrado). Can­
didato: Luiz Felipe Lorenzoni de Oliveira. 
Orientador: professor Carlos Henrique de Bri­
to Cruz. Dia: 2 de setembro.

Geociências
“Estudo lito-estrutural das mineralizações 

auríferas nos arredores de São Gonçalo do Sa- 
pucaí — Campanha, Minas Gerais”. Candida­
ta: Renata Machado Medeiros. Orientador: pro­
fessor Asit Choudhuri. Dia: 1? de agosto.

“Nióbio: mercado nacional e internacional: 
modelo de previsão de consumo de ferro- 
-nióbio” (mestrado). Candidato: Luiz G. Oli­
veira e Silva. Orientador: Saul B. Suslick. Dia: 
8 de agosto.

“Indústria têxtil: inovações tecnológicas e 
seus impactos sobre as qualificações dos traba­
lhadores” (mestrado). Candidata: Solange Ma­
ria Corder. Orientadora: professora Maria Ali­
ce Rosa Ribeiro. Dia: 25 de agosto.

Humanas
“A arte social em Condorcet: luzes e demo­

cracia” (mestrado). Candidato: Sidney Reinai - 
do da Silva. Orientador: professor Roberto Ro­
mano da Silva. Dia: 2 de agosto.

“Entre o Japão e o Brasil: a construção da 
nacionalidade na trajetória de vida de Hiroshi 
Saito” (mestrado). Candidato: Marco Luiz Val- 
detaro de Castro. Orientador: professor Guil- 
lermo R. Ruben. Dia: 3 de agosto.

“A teoria da administração pública em 
Roussseau (artigo “economia política”)” (mes­
trado). Candidato: Luiz Felipe Netto de Andra­
de e Silva Sahd. Orientador: professor João C. 
K. Quartim de Moraes. Dia: 4 de agosto.

“Jogos da sedução: práticas amorosas e prá­
ticas jurídicas — Uberlândia (1950-1970)” (mes­
trado). Candidata: Karla Adriana Martinas Bes- 
sa. Orientadora: professora Maria Stella M. 
Bresciani. Dia: 9 de agosto.

“Cidadania e educação na trama da cidade: 
a construção de Belo Horizonte em fins do sé­
culo XIX” (doutorado). Candidata: Cynthia 
Greive Veiga. Orientadora: professora Maria 
Stella M. Bresciani. Dia: 12 de agosto.

“Os colonos da indústria calçadista: expan­
são industrial e as transformações da agricul­
tura familiar no Rio Grande do Sul” (mestra­
do). Candidato: Sérgio Schneider. Orientadora: 
professora Maria de Nazareth B. Wanderley. 
Dia: 17 de agosto.

“O caracol e o caramujo: artistas & cia na 
cidade” (mestrado). Candidato: Paulo Sérgio 
Barreto Santos. Orientador: professor Renato Jo­
sé Pinto Ortiz. Dia: 29 de agosto.

Linguagem
“Estratégias e reações de uma professora de 

língua estrangeira em momentos de dúvidas em 
sala de aula” (mestrado). Candidata: Maria Sa- 
lette Mayer de Aquino Giuliano. Orientadora: 
professora Marilda do Couto Cavalcanti. Dia:
5 de agosto.

“Análise descritiva e teórica da língua katu- 
rina (pano)” (doutorado). Candidata: Maria 
Sueli de Aguiar. Orientadora: professora Char- 
lotte Chambelland Galves. Dia: 10 de agosto.

“Interações homem-mulher: linguagem, 
cognição social e poder” (doutorado). Candi­
data: Astrid Karin Elisabeth Lilly Nilsson Sgar- 
bieri. Orientadora: professora Ingedore Grun- 
feld Villaça Koch. Dia: 25 de agosto.

“Contar estórias: um evento de feia em aná­
lise (uma visão etnometodológica do ato de nar­
rar)” (doutorado). Candidata: Maria do Socorro 
Oliveira de Meneses. Orientadora: professora 
Ingedore Grunfeld Villaça Koch. Dia: 26 de 
agosto.

“O papel do adulto no processo de consti­
tuição da linguagem escrita pela criança” (mes­
trado). Candidata: Luciane Manera Magalhães. 
Orientadora: professora Maria Laura Trindade 
Mayrink Sabinson. dia: 29 de agosto.

Matemática
“O potencial generalizado no universo de- 

-setter-castelnuovo” (mestrado), candidato: De- 
nilson Gomes. Orientador: professor Edmun­
do Capelas de Oliveira. Dia: 1? de agosto.

“Implementação da lógica fuzzy em redes 
neurais artificiais e suas aplicações em biolo­
gia” (mestrado). Candidato: Paulo Bernardo 
Blinder. Orientador: professor Rodney Carlos 
Bassanezi. Dia: 4 de agosto.

“Minimização da turbulência em escoamen­
tos viscosos incompressíveis” (mestrado). Can­
didata: Lúcia Resende Pereira Bonfim. Orien­
tador: professor José Luiz Boldrini. Dia: 12 de 
agosto.

“Aproximação uniforme em espaços veto- 
riais de funções reais” (mestrado). Candidata: 
Mareia Sayuri Kashimoto. Orientadora: profes­
sora Maria Sueli Marconi Roversi. Dia: 17 de 
agosto.

“Avaliação e compensação do desempenho 
e qualidade total: uma análise crítica” (mestra­
do). Candidato: João Batista de Azevedo Junior. 
Orientador: professor Marcelo Alceu Amoro­
so Lima. Dia: 19 de agosto.

“O método de quadrados mínimos ponde­
rados na análise de tabelas de contingência — 
aplicações em pesquisa agrícola” (mestrado). 
Candidata: Aline de Holanda Nunes Maia. 
Orientador: professor Euclides Custódio de Li­
ma Filho. Dia: 2 de setembro.

“O problema de Dirichlet: métodos de re­
solução” (mestrado). Candidata: Ana Márcia 
Fernandes T\icci de Carvalho. Orientador: pro­
fessor Djairo Guedes de Figueiredo. Dia: 31 de 
agosto.

“Sobre o produto tensorial não abeliano de 
grupos” (mestrado). Candidata: Irene Naomi 
Nakaoka. Orientador: professor Norai Romeu 
Rocco. Dia: 31 de agosto.

“Sobre o algoritmo de Newman — 0 ’brien 
para geração de p-grupos” (mestrado). Candi­
data: Angela Mabel Maldonado. Orientador: pro­
fessor Norai Romeu Rocco. Dia: 31 de agosto.

Medicina
“Estudo psico-social de homens agressores de 
mulheres notificados na delegacia da mulher de 
Campinas — SP” (mestrado). Candidata: Dei- 
se Maria Beismann. Orientadora: professora Ma- 
ra Aparecida Alves Cabral. Dia: 10 de agosto.

”Carcinoma in situ e escamoso estádio Ia 
da vulva e sua associação com o vírus do papi- 
loma humano. Estudo pelas técnicas da imuno- 
peroxidase e hibridização In Situ" (mestrado). 
Candidata: Diana Elice Sader Engelman. Orien­
tadora: professora Liliana Ap. Lucci de A. An­
drade. Dia: 18 de agosto.

“Alterações proteicas da membrana eritro- 
citária na eliptocitose hereditária e eliptocitose 
adquirida” (mestrado). Candidata: Patrícia He­
lena Lucas Pranke. Orientadora: professora Sara 
T.O. Saad. Dia: 29 de agosto.



A história não oficial
Arquivo criado nas barbas da ditadura comemora 20 anos

T ranscorria o ano de 1974. O 
general Ernesto Geisel ocu­
pava a Presidência da Re­
pública com o propósito claro de le-. 

var adiante o projeto político do 
movimento militar, sem nenhum 
sintoma de revogação do AI-5 ou da 
concessão de anistia aos exilados 
políticos. Á repressão e a censura 
continuavam, embora houvesse a 
promessa de uma abertura “ lenta, 
gradual e segura”. Foi neste cená­
rio, um tanto sombrio que a então 
recém-criada Universidade Esta­
dual de Campinas, com a aquisição 
da coleção de periódicos, livros e 
manuscritos do militante anarquis­
ta Edgard Leuenroth, começou a 
armazenar o acervo que se consti­
tuiria, duas décadas depois, na 
maior e mais expressiva fonte de 
pesquisa da história social, políti­
ca e cultural do país. Assim surgiu 
o Arquivo Edgard Leuenroth 
(AEL), que comemorou em agos­
to 20 anos de existência.

Naquele período de repressão, o 
material adquirido da família do 
anarquista era mantido na quase 
clandestinidade, protegido pelos 
“muros” da Universidade. “Todos 
os trabalhos de pesquisa eram fei­
tos à boca pequena”, lembra a cien­
tista política e diretora do AEL, 
Angela Maria Carneiro Araújo. 
“Diversas dissertações de mestra­
do e teses de doutorado foram ali 
desenvolvidas, porém não divulga­

das naquele momento”. Não era pa­
ra menos: num cenário de repres­
são, dezenas de pesquisadores 
mergulhavam em papéis que permi­
tiam a reconstrução de uma histó­
ria não oficial. Manuseavam horas 
a fio documentos que narravam 
idéias de correntes do pensamento 
libertário, socialista e comunista.

Como assumir o interesse por 
assuntos ofensivos aos olhos do po­
der enquanto o próprio governo or­
denava a caça ao jornalista Fernan­
do Moraes, recém-chegado de uma 
visita à ilha de Fidel Castro? Justa­
mente por essa razão é que pesqui­
sadores como Paulo Sérgio Pinhei­
ro — mentor intelectual da criação 
do AEL — produziam compulso- 
riamente calados. Sob a proteção do 
criador da Unicamp, Zeferino Vaz, 
a Universidade conseguia preservar 
do ataque da ditadura um núcleo de 
pensadores sem vinculação com a 
ideologia oficial.

Ampliando horizontes — Ao 
longo dos anos, novos acervos fo­
ram se incorporando ao AEL, co­
mo o que conta a história operária 
no Brasil — diretamente ligada à 
história da indústria nacional — e 
um grande número de documentos 
relativos à imigração italiana nas 
duas primeiras décadas do século. 
Entretanto, foi nos anos 80 — o 
AEL institucionalizou-se em 1986
— que ocorreu a fase de maior cres­
cimento do arquivo, através da 
aquisição de coleções com maior

O AEL 
em números
O AEL vem registrando um 

crescimento contínuo em seu acer­
vo desde sua criação. Conta atual­
mente com mais de 50 fundos e co­
leções que representam cerca de 
1.200 metros lineares de manuscri­
tos. Além disso, 22.000 livros, 
10.600 folhetos, 1.828 títulos de re­
vistas brasileiras, 1.557 títulos de 
revistas estrangeiras, 1.500 títulos 
de jornais brasileiros, 1.028 títulos 
de jornais estrangeiros, 58.000 am­
pliações e negativos fotográficos, 
além de cartazes, filmes, fitas de 
áudio, de vídeo e discos. (A.C.)

_______________

diversificação temática c que aten­
diam às novas aspirações de histo­
riadores e cientistas sociais.

Foi um período em que os pes­
quisadores começaram a se preocu­
par com o resgate do cotidiano das 
classes populares e suas diferentes 
manifestações culturais. “Outras 
formas de resistência, algumas ex­
pressas através de manifestações ar­
tísticas como o Tropicalismo e o 
Teatro Oficina, acabaram por se 
tomar objetos de pesquisa”, afirma 
Angela. Além disso, o final dos 
anos 70 e o início dos 80 marcaram 
o ressurgimento de movimentos po­

Oficina, Ibope, Sacchetta, Viana...
O AEL reúne dezenas de coleções 

que constituem referência obrigatória 
para historiadores e cientistas sociais 
que têm como preocupação central o 
estudo dos movimentos sociais e de 
outras áreas da realidade brasileira e 
latino-americana. São documentos 
que resgatam o passado da história so­
cial, econômica, política e cultural.

A seguir, um breve roteiro com al­
gumas das coleções organizadas ou 
em fase de organização.

Brasil Nunca Mais — O acervo 
“Brasil Nunca Mais” é fruto de pes­
quisa coordenada pela Arquidiocese 
de São Paulo sobre a repressão polí­
tica no Brasil durante o período 
1964-69. Compõem o acervo 704 pro­
cessos de presos políticos e 10.170 
anexos de diferentes espécies: panfle­
tos, periódicos e textos da discussão 
teórica apreendidos com os en­
volvidos.

Hermínio Sacchetta — O jornalis­
ta Sachetta era membro do Partido 
Comunista, onde ocupou a direção do 
Comitê Regional do PCB de São Pau­
lo após o levante de 1935, quando, 
juntamente com outros membros, foi 
expulso do partido sob a alegação de 
dissidência trotskista. O acervo 
compõe-se de biblioteca, vasta docu­
mentação pessoal e de organizações 
políticas, além de fotografias.

Ibope — A história do Instituto 
Brasileiro de Opinião Pública e Es­
tatística está preservada no AEL. O 
acervo contém as coleções de pesqui­

sas especiais, políticas e eleitorais, 
desde 1942 (ano de sua fundação), 
pesquisas de mercado, relatórios de 
audiência de rádio e televisão, rela­
tórios sobre consumo de disco e de 
leitura, entre outros.

Movimento Estudantil — O uni­
verso documental abrange experiên­
cias político-culturais oficiais e extra- 
-oficiais do movimento, as formas de 
inserção na história política do país, 
sobretudo nas décadas de 70 e 80. Pe­
riódicos, folhetos, cartazes, livros, re­
gistros orais e visuais provenientes de 
militantes e de entidades e o acervo 
da fase de reconstrução da União Na­
cional dos Estudantes (UNE) são al­
guns dos documentos abertos a 
consulta.

Teatro Oficina — Dedicado sobre­
tudo à tradução metafórica dos anos 
de ditadura brasileira, o Oficina teve 
como maior expoente seu diretor Jo­
sé Celso Martinez Correa. A docu­
mentação resgata a trajetória do gru­
po — que encabeçou um importante 
movimento cultural dos anos 60 — 
através de recortes de jornais, cader­
nos de ensaios, manuscritos, impres­
sos, fitas de áudio, filmes, vídeos, 
cartazes e fotografias.

Imigração Italiana — Foi consti­
tuída com o objetivo de sistematizar 
os dados e materiais referentes à imi­
gração italiana no Brasil no período 
de 1880 a 1920. A coleção compõe- 
-se de relatos de viajantes, artigos de 
jornais, relatos de profissionais a ser­

pulares e a ampliação da participa­
ção política das classes trabalhoras.

Preocupado em preservar a me­
mória dessas manifestações cultu­
rais e dos novos movimentos so­
ciais, o AEL investe na aquisição 
de documentos relativos aos movi­
mentos estudantil, feminino e ho­
mossexual. Incorpora ao seu acer­
vo coleções como as do Teatro 
Oficina, Ibope, “Brasil Nunca 
Mais”, Internacional Comunista, 
Partido Comunista Brasileiro, Idort, 
Sindicato dos Metalúrgicos de Volta 
Redonda, entre outros. Acervos 
pessoais de Roberto Mange, Peter 
Eisenberg, Hermínio Sacchetta, 
ié lio  Vianna e Arthur Bemardes 
iodem ser consultados nas instala­
re s  do AEL, localizadas junto ao 
irédio do Instituto de Filosofia e 
üiências Humanas (IFCH) da 
Unicamp.

Do acervo para o leitor — Ne­
nhuma fonte mantida pelo AEL po­
de ser retirada e poucas podem ser 
fotocopiadas. “São documentos ra­
ros que se estragariam com o ma­
nuseio inadequado ou sob a ação da 
luz de copiadoras. Algumas fontes, 
como fotos e filmes, ficam em sa­
las climatizadas”, lembra Angela. 
Essa norma vale tanto para um alu­
no de pós-graduação quanto para o 
best-seller Femardo Moraes, cuja 
monumental biografia recém- 
-publicada, Chatô — O Rei do Bra­
sil, contém valiosas informações 
coletadas nas coleções Correio da

viço de companhias italianas, análi­
ses do processo migratório, fotogra­
fias, entre outros documentos.

Roberto Mange — Engenheiro suí­
ço radicado no Brasil, Mange cola­
borou na fundação do Instituto de Or­
ganização Racional do Trabalho 
(Idort) e criou em 1942 o Serviço Na­
cional de Aprendizagem Industrial 
(Senai), à frente de cuja direção es­
teve até sua morte em 1955. A cole­
ção conta com documentação pessoal, 
cadernos técnicos e fotografias.

Hélio Vianna — Primeiro catedrá­
tico de História do Brasil, Hélio Vian­
na foi autor de importantes obras co­
mo Formação Brasileira (1935), 
Contribuição à História da Imprensa 
(1945), entre outras. O acervo contém 
recortes de jornais, artigos de revis­
tas, fotografias e cartões postais.

Zilco Ribeiro — Um dos princi­
pais expoentes do teatro de revista nos 
anos 50, Zilco Ribeiro não só dirigiu 
como descobriu atores que marcaram 
presença na história das artes cênicas 
no Brasil, como Virgínia Lane, Wal- 
ter D’Avilla e Consuelo Leandro. O 
acervo consta de fotografias, recortes 
de jornais, partituras musicais e tex­
tos teatrais.

Internacional Comunista — Trata- 
-se de um acervo parcialmente orga­
nizado que oferece ao consulente do­
cumentos em microfilme relativos ao 
levante de 35 que estavam mantidos 
em Moscou. (A.C.)

Manhã, Arthur Bemardes e Ibope
— todas mantidas no AEL. Olga, 
também de Moraes, contém passa­
gens encontradas no arquivo da 
Unicamp.

Outros pesquisadores também 
se debruçaram nos documentos do 
AEL para a produção de seus li­
vros. A jornalista Judith Patarra 
valeu-se da coleção “Brasil Nunca 
Mais” para escrever Iara — Uma 
Reportagem Biográfica. Também o 
ensaio A Revolução Impossível — 
A Esquerda e a Luta Armada no 
Brasil, de Luís Mir, também foi es­
crito após consultas à mesma 
coleção.

Há também inúmeras publica­
ções de professores da Unicamp 
que somente foram possíveis gra­
ças às informações disponíveis nas 
prateleiras do AEL. Dentre esses li­
vros, destacam-se: Do Cabaré ao 
Lar — A Utopia da Cidade Disci­
plinar e Os Prazeres da Noite — 
Prostituição e Códigos da Sexuali­
dade Feminina, de Margareth Ra- 
go; Classe Operária, Sindicatos e 
Partido no Brasil, de Ricardo An­
tunes; A Classe Operária no Bra­
sil (1889-1930), de Michael Hall e 
Paulo Sérgio Pinheiro, atualmente 
na USP; Sindicatos e Democratiza­
ção (Brasil 1945-50), de Ricardo 
Maranhão; O Trabalho e a Fala, de 
Antonio Augusto Arantes e La 
Classe Obrera en el Brasil, de 
Leôncio Martins Rodrigues. (A.C.)

Edgard Leuenroth nasceu em 
1881, em Mogi-Mirim (SP). Filho 
de imigrante alemão e mãe brasilei­
ra, o militante anarquista foi tipó­
grafo e jornalista. Em 1903 fundou 
o Centro Tipográfico de São Pau­
lo, que no ano seguinte se transfor­
maria na União dos Trabalhadores 
Gráficos. Convertido à causa 
anarco-sindicalista, lançou com o li­
bertário português Neno Vasco o 
periódico^ Terra Livre (1905).

Assumindo sua identidade ou 
disfarçado sob pseudônimos como 
Frederico Brito, Palmiro Leão, Len,

Leão Vermelho, entre outros, 
Leuenroth esteve ligado à impren­
sa operária de maneira intensa, 
preenchendo sua trajetória de mili­
tância com a publicação de vários 
títulos: A Lanterna, Luta Proletá­
ria,, Ação Direta, Spartacus, Folha 
do Povo, A Guerra Social e O Tra­
balhador Gráfico.

Foi um dos líderes da greve ge­
ral de 1917, ano em que fundou A 
Plebe, periódico anarquista de gran­
de penetração junto ao meio operá­
rio. Edgard Leuenroth faleceu em 
1968. (A.C.)

Banco de Imagem: AEL/Unlcamp

Cena comum na década de 20: família de imigrantes 
italianos faz pose especial para a retirada de passaporte.

As atrizes Carmem Verônica e Sílvia Manifestação operária toma as ruas da capital paulista 
Fernanda nos anos 50: teatro de revista, no início do século: recorte da história da industrialização.

Quem foi Edgard Leuenroth

O militante anarquista Edgard Leuenroth: 
início do principal arquivo do gênero no país.


